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VII 
POLITICA KtL-AMEltICAXA 

K u republicas d« Nova Granada, 
Venezuela e Equador, lia, desde • 
morte de Bolívar, um partido que pre-
tendo reoenatituir essas tres republi-
c a r a m oonlederação, isto é, a antiga 
BafCblica da Colombi« ; mus, esso pur-
tido vai pouoo a pouco esquecendo as 
tradições. 

Em cada uma delias, a lueta no 
•acentua, não mais ontre ooiifedoraes 
a separatistas, uma entre uuiturios o 
foderaes.' Em Nova Qranndn, dopois 
ile moitas Inotus, ficou constituída uma 
federação, sob o nome do Estados 
Unidos da Colombia. E u Venezuela, 
uté 1870, dominaram os •onsorvafio-
res, mautoado uma constitnição uni» 
taria. No Equador, ostaboleeou-se uma 
diotadura fortemente organisade, com 
apoio na infiueiioiii do clero, o presi-
dida por Clareia Moreno. 

O Perú teve, em junbo do 18(J I, 
complicações com a Hospanlia, que 
protondia manter soberania na» ilhas 
Chinchas, ricas de guano; o Chilo iu-
torveiu a (nvor do Perú. Uahi, uniu 
guerra entro a Hospanlia do um lado 
o o Pcrú o o Chile, d'outro. Mais tar-
de, alliaram-ie r.o Ford e ao Chile o 
Equador o a Bolivio. A esquadra lies* 
panhola, oommandada polo almirante 
Nunez, bombardeou Valparuiso, no 
Chile, « depois Calliáo, no Poni ; mas 
teve de voltar para a Hospanlia o do 
abandonar o Pacifico por muito tem-
po, nSo nó por tor sido ropellida, como 
palas difUeuldades da politica interua 
da Hespanba. 

Nas Guyanas iugleza, bollandeze c 
Irauocza, bit um elemento do hostili-
dade ia metropolos; mas nko tovo 
ainda opportunidado do explodir, at-
tenta a impossibilidade do vida sopa-
rada em cada uma dollaa o também 
porquo a politica colonial das nações 
européas, tendo propendido para a au-
tonomia, não produz reacções. 

O lirasil continuava em crise finan-
ceira, Em 1801, subiram os conserva-
dores ; o Imperador, na fala do tliro-
iio, cm !862, referiu-se & necessidade 
de reformas no systemo administrati-
vo das proviurias, na lei orgânica das 
Camaras mmiicipncs, uu lei da 3 do 
deeembro do 1S41, na guarda nacio-
nal, na legislação militar o na neoeu-
sidudo do desenvolver a colonisação o 
immigraçito. «A deiloiencia do braços, 
dizia, só pôde ser supprida por traba-
lhadores livros o niorigorados, pelo 
melhoramonto dos prooessos indus-
triaas o pela facilidade de commuuica-
ções». Referia-se á exposição nacioiialdo 
2 do dezembro do Iwil o notava a nccos-
Hidadede se repetirem estes epneursos 
aa inaustria; ussignalava u uiesuiuiuui.o 
dus rendas publicas e aconselhava res* 
tricçáo na dospesa para oxtinguir o 
ilelicit dos ânuos anteriores. Em 18G3, 
reiterava essas meninas iiléas e «Iludia ao 
• deplorável couflieto oceorrido com o 
ministro ingloz Christie, cuja solução 
pendia da decisão arbitral do rei da 
Bolgica». 

Esta questão prende-so ainda £ ro» 
pressão do trallco. A Inglatorra pro-
tondia ainda reprimir o trafico do 
africanos era ma^es do Brasil e o go-
v q n o ropcllia essa intervenção. Esta-
v a * tensas as relações, quando, no 
Bio de Janoiro, foram presos pela po-
licia alguns offieiacs do uma fragata 
iugleza, que estava ancorada no porto. 
O ministro inglez William Dougal 
Christio foz logo roclauações, não só 
contra ossas prisões, como ácêrca da 
carga do uma barca ; e o governo in-
glez mandou logo aprozar diversas 
embarcações brasileiras, para verificai' 
se havia africanos. Eez-se logo forte 
agitação no Bio de Janeiro, ondo o 
governo teve do desenvolver grando 
energia para contor a exaltação po-
pular contra os iuglezes. Era niiuistro 
<le Extrangeiros o marquez do Abran-
tos, que soube revclar-se com muita 
supeiioridado cm todo esse incidente; 
o govorno declarou acceitar a arbitra-
gem do rei da llelgica, Leopoldo I, 
na questão dos oftlciaes da fragata 
hi.rtc e, quanto & carga da barca Prin-
ripe de (iiillis, pagaria, sob protesto, 
a quantia reclamada como indomni-
sação. O Imperador portou no do tal 
moito em toda esta emergoucia, quo 
ii Camara dos deputados, incorporada, 
foi saudal-o pela sua attitudo. 

Ainda não estava terminado esto In-
cidonto, quando surgiu outra compli-
cação. Os fazendeiros brasileiro:! do 
listado Oriental queixavnm-so de no« 
íiUumas garantias o incarno de maus 
tractos do quo oram victim.as os bra-
siIoiro3 por parto do governo de Mon-
tevidéo. Pol umiafio a Montevideo o 
ministro Saraiva para fazor as recla» 
mações e, não tendo sido estas atten-
di.las, foi mandada- uma esguadra cm 
expedição, uommaudad» pela almiranto 
Tiimaiidaré o pelo cliefo de divisão 
F.reira Pinto, quo seguiu para o rio 
Crignuy o bloqueou os portos do Salto 

noiro de 18(15, estando OH liberaes no 
podora decretam a creação de corpos 
de voluntários, chamam a guarda na-
cional. O governo do Montevidéo, em 
28, foz invadir o terrítorio brasileiro ; 
o Lopez, em 31, pede á Itopublica Ar-
gentina auotorisaç&o para atravessal-a 
com as forças paraguayes destinadas a 
invadir o Bio Grando do Sul. O go-
verno argentino nega-lho ossa aucto-
risação ; e, a 20 do fevoreiro, Monto-
video rendo-se ás forças brasileiras, 
quo entregam a cidade ao general Ve-
nâncio Floros, chefe do partido colo-
rado. Lopez, em março, toma Corum-
bá o, em abril, rompe com a Itopubli-
ca Argentina, por ter-llio negado a 
passagem, captura os vapores argenti-
nos bailo, Oualeyay o Vinte e Cinco dc 
líaio e invada Corrientos oom as for-
ças paraguayas (13 do abril). Em 1" 
do maio, firma-se o tratado da tripli-
co alliançs, ontro o Brasil, a Republi-
ca Argentina o a Bapublica do Uru-
guay, contra o Paraguay ; o plenipo-
tnuoiario brasileiro foi o cousollioiro 
Eraucisoo Ootaviano do Almeida 1'osa. 

Em 25 de maio, o cliefo Barroso 
(depois, barão do Amazonas), do uccOr* 
do oom o general argentino Pauuoro, 
ataca os paraguayos Intriiiolieirados 
em Corrientos, que lhes 6 retomiuls. 
Em 10 do junho, os puragnayos, em 
numero de 8.^00 homens, atacam H. 
Borja e são repollidos polo gauoral 
Menna Barreto. Em 11 do junho, dá-se 
a batalha naval do Biachuelo, c.m que 
a nossa marinha foi gloriosamente ven-
cedora. Em 12 de junho, os para-
guayos, comraandafios pelo coronel 
Estigarribia, saqacam 8. Borja e mar-
cham para Itaqui o Urngaayana; om 
13, os navios brasileiros forçam o l'imm 

to da Cuevas o cm 18, o 7Vis o dc Mcr-
cttlcs. Em 1!) do julho, os parsguayos 
tomam Uruguayana; o o Imperador, a 
osta noticia, resolvo partir para o tlioa-
tro da guerra. Em 17 do agosto, o go-
noral 1'loros, presidente do Uruguay, 
& frente do U.OOÚ homens, brasileiros 
e orientaes. venço os paraguayos na 
batalha de Yataliy. Em 11 do sotem-
bro, chega o Imperador, com ncir< 
genros o condo d'Eu o o duquo do 
Saxo, a Uruguayana, ondo encontra os 
generaes Ilnrtliolomou Mitre, presiden-
te da Bcpnbliea Argontinn, e Vouan-
cio l<Íorcs, presidente da liopnlilica do 
Uruguay : os pr.ragtiajos capitularam e 
são aprisionados (S.UO0. O Imperador 
regrossou om !> de novoiiiluo. Km 1 do 
dezombro, o coronel Drago, quo se-
guira om soccorro do Matto-Crosso, 
choga á serra do Maracajú. Hm abril 
do 1800, o gouoral Osorio, (depois, 
marquez do líorvalt » frente do tro-
pns brasileiras, ohega a Itapiní; em 2(1 
do maio, derrota os paraguayos, que 
tinham O.OOiJ homens, om K-tno llellii-
co\ om 21, dorrota-os em Tuvuti, on-
de elles no nclmvi.mi«MxAiuuero do 
Ü3.UW liomens. 

Em 15 do julho de 1808, assumo o 
cominando dns forças brasileiras o ge-
neral Polydoro Jordão (dopois, viscon-
de do Snntn Thoreza), Chega ao í'atuo 
da Patria, om 29 do julho, o 2." cor-
po do oxorcito. Em sotembro do 1800, 
ohoga a Miranda a expedição Drago, 
dopois commaudada pelo brigadeiro 
Galvão c, por ultimo, pelo coronel Josó 
Joaquim do Carvalho. Em tres do se-
tembro, o 1.« o 2." cirpo.i do exoroi-
to, commandados jielo general viscon-
do de .Santa Tboroza, apoderam-se do 
Curuzu; a esquadra porde um vapor 
o o sou glorioso coinmandanto Mariz 
o Barrou. Km 12 de sotembro, Lopoz 
solicita uma entrevista, quo 6 ollo-
ctuada em Yatahy-Corá c propõe a so-
lução da lueta por moios diplomáti-
cos : a proposta ú rcpoilida. Em 22 
do setembro, dá-se a batalha do Cu» 
rupaity, oin quo os argentinos o orien-
taes, protegidos pela artilharia da nos-
sa esquadra, depois do encarniçada 
lueta, são forçados á retirada. Picam 
susponsas as oporações da guerra. Se-
gue, eutão, cm 28 do novembro ptua 
o theatro da guerra, como comman-
danto em cheio das forças imperiaes, 
o marechal marquez (dopoiu, duquo) 
do Caxias. 

Em 11 de março do 1S07, por inter-
modio do mini.itro dos Estados-Uni-
dos, Lopez mandou segunda (imposta 
de paz; o marquez do Caxias decla-
rou que nada negociuria nem quo La-
pez rosignasso seus poderes o sabisso 
do Paraguay. Em 21) do maio, as for-
ças, sob o cominando do coronol Ca-
misão, operam a retirada da Laguna, 
tão bera doscripta pelo nosso san lusa 
visconde do Taunay. O marquez do 
Caxias, em 22 de julho, enceta as opo-
rações pula famosa murcha do flanco; 
em 80, as forças brasileiras tomam 
Tnyuouí; em 10 de agosto, a esquadra, 
ao mando do almiranto Joaquim José 
Ignacio (depois, visconde do Inhaúma) 
transpõe o Pi/jso r/e Curupaity; om 3 do 
outubro triumpham as armas brasilei-
ras em fS. Solano; cm 27, o general 
Mentia Barreto tema Po/raro Ovelha o 
Tayr, cm 3 do novombro, o goncral 
condo do Porto Alegre derrota os pa-
raguayoa cm Tuyu'i em õ tio dezombro, 

1 Assumpção om 10 do abril. Em 30 de 
maio, o gouoral Camara (dopois, viwoa» 
da do Pelotas; bate os paraguayos om .Tc 
jmj ; ,-m 2'i do julho, o genoral Menna 
Barreto bate-os em Sajiwaia e Timbó ; 
em 12 de agosto, o marechal Coudo d' 
Kti, á fronte de tios divisões do oxercito, 
uma commandadu por ello, outra pelo 
marquez de Hervaf, ontra polo gana» 
rui Molina Barreto, qU9 abi <5 morto por 
uma bala, atacu o toma lJn'ibcLwj ; a 10 
do ugosto, o oxercito chogu a Campo 
Uraude, oudo se dá a memorável batalha 
om que o marechal Condo d Eu so re-
velou um heróo. A l'J do sotembro, dá-
se a batalha do Carayuatahy ; a 1!) de 
outubro, o goneral Cumaru venço os 
paraguayos em Nuhaugahy e 6 iuciim-
liido do prender Lopez, quo fugiu para 
Ccir.j-Co, á, margoia do Aquidubau, com 
o roeto das forças iiavoguayas. Abi, Lo-
pez rocusa rondoi-sc o, fiem quo o ge-
noral Camara pudesso prevenir, uui sol-
dado,mata-o por um boto do lança. As-
sim termina a guerra do Paraguay. 

Na guorra disliuguiram-so não sú os 
goneruos uoinia uomuadoo, como outros 
militares, tacs como os 1'onsooas, Ta-
vares (depois lurão do Itaqui| etc. Dos 
alliados, conservamos om lonibrauça 
os nomes do iMitre, Flores, Golly y 
Obes. D entro os paraguayos, Lopoz, 
Caballero, Barrios, Diaz. Em 7 do maio 
de 1870, resolvo so o tratado do paz. 

Hcria longa a lista do nomes dos Ité-
rées do nosso oxorcito o da nossa ma-
rinha: preferimos não espooiflcal-os, 
afim da evitar omissõos injustas. De-
vemos, porém, destaenr, no meio ile 
tudo, os ministros da Marinha Affonsa 
< olso (mais tarde, viscoutio do Ouro 
Protojo Cotegipe.os ministros dn Guor-
ra liohau, Caraamu, Porraz e Muriti-
ba o o ministro do Extrangoiros Pa-
ranhos (viscondo do Rio Branco), a 
quem mais tarde ia caber o principal 
papel na nossa historia politica. 

A historia completa desta guerra 
consta do duas obras importantes: 1." 
«A guorra da Tríplice Alliunça contra 
o governo da Republica do Para-
guay», por L. 'Schneider, conselheiro 
privado de S. M. o Imperador da AI-
loir.anhs, traduzida por Manoel Tho-
maz Alves Nogueira e aunotada por 
J . M. da Silva Paranhos actual barão _ 
do Bio Branco . 2." *A Marinha do ! culaçã 
Outrora», polo vi,coudo do Ouro 
Preto. 

Convém destacar, nenfo portado, o 
noiuo do conselheiro Prancir.co Josó 
Furtado, o ministro da Just iça que di-
rigiu circulares a todos os juizes o 
ar.ctoridados, consuiando as prisões 
pelo motivo vago do i.' hiya';f,c< yili-
ciaeí o firmnudo a rostricçáo da pri-
são preventiva, o quo creou oa corpos 
do voluntários. 

O orçamouto do exercido do 187n-
1871 fixava a dospeza cm réis 
8üíí20.71h.í520 e a (MOÍIK ora. T jçathi 
om yi.l(W;UUOÍOOO. 

JOÃO MBXDB.I J U M O R 

CKKBIO 
0 inerradf» do < M. iio ilu noesa r-raça R».'riu 

tiontcia c.ilino, coiu liftnco.s oífcrectnUo nc-
gocioa a d., e oufVoe, a I" !|32. 

i'ouco dc|ioiâ, íinnfiu-te o nwtcado, com ost>ai)-
loa 8acancío a I»» l̂ U, pormaneccndo assim ató 
cérc;i di inuio-dia, eni'que o JJrainlf+mtrhê Itauk m 
o Banco rto ComniM̂ m c Indubliia iiassaram a 
Offerecnr a I'» 

K 1 ii0''H, iolialiirij/n-Mí o ií. a '. aucoa 0 iiossít-
ram a cacar a taxA :-t il do 1'» i|";. 

Com esta taxa o u vt«̂ or, n.nyw01:- o o merca-
do calino dnranto teda a tardc: fechando Kiisien-
lado jd ata laec. 

A Casa Tlrcodor W ;:c, á u!:;ii;a liyra, accoltava 
npfcotioa a 10 

O movimento de o&cr&çõca realiíadas clar.in'o 
o dia foi i.c-','uono. 

Oa extreaírn do dir f. ias» do lo d. a I«'» 
par.i o i»;»yjk bancaiv o''o lo J j :2 a 10 óflL', para 
o ontro pape'. 

Êoi.eiaiKiB; 2-itC0u» 

Pis iigcotnçBes do Vwnbio ícvnccidai lioiitem pô-
la dc B. Paalot 

0 n s s s o a n n s v e r s a r i o 
Iu questo giorno fausto pel Comme-

lio, vadano ali'amico o collega Couto 
do Magalhães o ai mioi o]iorosissimi 
coilaljuraturi, i voti delia Ï'/ tüuita.t A h 3 horas da madrugada, quando 

os nossos prelos rotativos Marinoni 
imprimiam as ultimas oilo paginas do 
numero extraordinário do houtoui, fo-
mos agratlavelmeiilo surprelieudidos 
pela visita fio hábil armador portuguez, ! dação daquollo importanto 
si . Goiíçulo Coimbra, que, acompanhado j imprensa paulist i, que, p 
ile uma turma do auxiliaros, se poz 
dosde logo a ornamontar da nosvos es-
criptorios, as ofiicinas fypographicas, o 
salão das maeh inas . , . 

Kra uma siirproza (pio noc lesei vava 
o pessoal d <) Comwcrcio ile .Siro lauto, 
qu «ssociaudo-se no nosso jubilo, 
queria dessa fôrma dar-nos mais uma 
prova do luuita symp.ithia o estima. 

Km menos do uma itora, as tinas de 

Do Jornal ih: Taubalá : 
«O CoJiMF.KI 10 UK £.VO PAUÍ.O.—Passo 

aniauhã m tis um auuivcr .ario da fun-
oi'gara da 

l , a r t l comino-
morar tal acontecimento, dará uma edi-
ção do -10 paginas. 

Antecipamos m nossas fcii -itaçõos 
ao 1 rezado collega,a quem appotecemos 
proaporidadoa e vida longa.» 

SiQCKS 
f,cr,drei.. 
Pui, . . . . 
II mu hm go 
Imiti, 
Port 
Kr tr-
ac, 

/..IroMij 
tot,irA bmi'imiro«, I i. 
Ccr.uit ft caixa uii'.ri.. 1 

hilft. M. „ -a . .^ . . 
ItL,','ttl », ,. t, .il., 
"Vol It }., 
t I im os .. ,«,(.. 

0 ' IIUS / 
10 o n 

'Jt - . 

D O (arreio ilc Säi Carl',s: 
*(J CoMMF.ncio IJE SAO PAOLO.—Com-

pleta amanhã mais um anuo da exi 
toucia esta bem redigida folha, que 

VISTA plantas, as bandeiras, os ossudos, os so publica na capital do Estado. 

031 
. 1.1 -

, io : 
<1. a « 

-'ir teil, 

O Ealutlo doclora quo não so refero 
a ollo o consta do Popn'a>' sobro a 
vonda do uma folha da manhã a um 
syndicato do políticos opposicioniii» 
tas. 

Declaramos, por nos3o turno, que 
também não se refero a O Comwicrcto 
ile São 1'aulo. 

Participam-nos os srs. Ed. Vautier 
e Jayme Teixeira quo abriram gabi-
nete dentário & rua 15 do Xovouibro, 
10 (sobrado;. 

Do Jornal do -'ir ail, do hontem: 
«Causou gorai ouriosidado ao gran-

de numero do p< -«.ous n te so achavam 
ante-hontom no pagadoria do Titesou-
r o o importanto ygamonto feito a um 
jornalista que ahiue aprfscuitara para 
tal fim. 

Mui» curiosKado causou ainda o 
facto do quo a rospcctiva quantia fóra 
cuidadosainonte guardada em não pe-
queno sncco 1 

Os curiosos o í uderam-so a aven-
turar que, cou laes dimonsões, o sacoo 
deveria ter com,i nítido, pelo menos, 
2.0:000$000! 

O sr Paulo O. i.imbo da Amvodo, 
administradur fijs Corretas, enviou-
nos tres oxctnph ies fio B|.ooim?ns das 
cartas postaes i memo audi quo. em 
commemoração da viagem prosidon-
eial á Argentino foram n .stos om i ir-

ão pelo coireio de Baonoa-At-
ros. 

Gratos. / 

Apparocorá dc .jingo na capital mi-
neira O C )ininei\: j i'' Minai, orgain (la 
Associação Com.ac ia', fundada a 0 
do correuto, sol: a prosidoncia do dr. 
Thrjophilo Itiboiro. 

Kotro outros, fous redactores os 
drs. Ismael Frai /uii o A^o.tinho I'o 
nido. 

galhardetes, forum di tribiiidoa urtis-
tieamento pelos corredores a salas, 
CjMando so o aspecto festivo da orna-
içoutaçrio com a cotam uni: ttirti 
sibilitlado do pesiíoa'1. uni ' ' * 

sou iii.mversa-1'ara coirimemtjrar 
rio, dará uma edição extraordinária de 
quarenta pagiuas, ipiprcssaï 11 oOrea. 

. Por essuT1 motivo cumprimentamos o 
jfneioso ; fij itiiiTt i cuilega; «^geejan l .^lto todas 

geul. da iiosj» edição us |»ro pcridailes a quo tem feito ^u.-. aguardava a tire 
oxtiaoidinariu. • 

Ao mesmo tempo, ora o escriptorio Do I/r.rio <lc Srulot : 
taiubcm enfeitado, com finas cõlxus do | «O CovMl.IlCíO rjJfi H vo PAI LO.—Com» 
daihatico o sada as bandeiras do iin- j pjeta boje o sou H." aniiivcrsurio o 
porio", que so entrelaçavam umas ás { nosso collega O Cjimniri io ile ij.lo Vautu, 
outras, om ai tisticos trophées. j Apozur de não estarmos da accordo 

Pouco depois, começavam a trabalhar com us silas idéas politioas, não dei' 
I os prêtas rotativos, e, á medida que 1 xamos fio apreciar 
I os oxemiilart)« salii« 

i t ransportados 
lc-m», que diariiiiuouto 
f.nlaçiio paulista, brilhantes recçóoü 
quo são dignas da quotidiana lei tura. 

O Diário ile. Santa: envia ao collega 
cordoaes felicitações, desejando u O 
L'oifincr' 0 ile àão Vaulo mil veuturas e 

uuito do 
O Co/ t,, tr-

ile Sdo Paulo, orgam monarcliista 
proticíoutemonto dirigido p o i j dr. Cou-
to de Magalhães. 

Cumprimentamos, por esse facto, O 
Conine.cio, desejando-lho proiiperida-
des. » 

. d 

o Paysandú. Isto loi em lu do agosto 1 o exercito bra.ileiro atravessa o rio 
do l*ót. 

Era ::0 do agosto, o presidonto do 
Paraguay, Francisco Bolano Lopez, 
pretendeu interpor-so como mediador 
enta^Aguirre, presidenta da Itopubli-
ca Argentino, o o governo do lirasii. 
£ s 0 l o recusada a mediação, Lopez 
cnTia uma nota ao ministro brasileiro 
em Assumpção, communicander consi-
derar a occnpnção do Kstsdo Oriental 
como um attentado enntra o equilíbrio 
da Amorica do Bui; o ministro brasi 
leiro respondeu energicamonte e Lo-
poz mandou-lhe segunda nota. Nisto 
dá-se nova crise financeira na praça 
do Bio de Janeiro; diversas casas ban-
carias suspondeu pagamentos (10 de 
setembro de 18G1), Em 1 1 de novem-
bro, chega a Assumpção o vapor JíarJ 
qwz de Olinda, levando a bordo o pre-
sidtnte de Matto-tírosso, coronel Fran-
cisco Carneiro de Campos, que 6 de-
tido por ordem de Lopez, sendo en-
carcerados os passageiros. O Brasil 
declarou a guerra ao Paraguay. 

Fieou, poie, o Brasil em gnerra com 
o Uruguay a «om • Taraguay. Era 
K de dezembro, • almirante Taman-
daré entra e a Paysandú ; no dia 
15, cinco taporee paraguayos saem 
de Assnmpçko para atacar o forte 
de Coimbra; ao* dias 20, 27 e 28, 
• tenente-coronel Portoearrero. ras-
toadante da («arnlçio brssilsára ao 
f i t o forte, n p d h aa troe iavaaM» 
<aa doe pangaayee e, —«atladaa aa 
üaaieíeai, neolvo retirar-se pafa Co-

Paraguay. Em l'J do fovureito de lHOi, 
o capitão tio mar e guerra Delphim tio 
Carvalho (depois barão da Pahgagom) 
força o Pano <!t Bumaytá; as tropas tio 
exercito, guiadas pelo general .'.nfirude 
Noves (dopois, burão do Trinuiplto), 
dão assalto às trincheiras do E«'abtlf 
cimento-, cm 20, os couraçados Uai,ia, 
Oarroio e llio Cirande, ao mando do 
barão da 1'assagem, seguem para As-
sumpção; a 27, o general Victorino 
(depuis, barão dob. Borja, assenhoroia-
so de Laurulles. A 2"i do março, o ge-
neral Osorio reconhoco a fortaleza de 
llumaytá; a 25 do julho, os paragua-
yos evacuam esta fortaleza e os brasi-
leiros immodiatamente a occupar.i. A 
0 de dezembro, dá-se a batalha do 
Ktororó, em que 6 ferido o general Ar-
gollo (depois, visconde de Itapsrica ; a 
11, di»se a batalha de Avaliy, em que 
6 ferido o general Osorio, em 37 de 
dezembro, dão-se ss batalhas de Lomaa-
Valentinas e Angustura, sendo qnn na 
primeira o próprio general em chefes 
marques de Caxias, estevo á fmnte 
dae tropas. A 5 de janeiro de 186», o 
marquez de Caxias entra triumphante 

n Assumpçio. 
Abi, tendo eabido enfermo, • velho 

mareebal paaaa a eommaado das tro-
pas ao general Ouilberme Xavier de 
Bouza o volta para a Bia ê a Jaaeiro; 
a 7 da aar«o, volto tasabeaa a slmi-

viaeende da InbaaaMk A 22, o 

Os nrf. Anthero, Mollo Sc Qiiodinho 
communicam-uos terem aber to seu 
escriptorio commercial na Ga ic r i i do 
Crystal, n. I l , a rua 15 do Novem-
bro. 

nou quo fosse aborto rigoroso inqué-
rito no sentido do Hear provada a cul-
pabilidade cu liSo culpabilidade do al-
guus ofliciaes do 20." batalhão do in-
fantaria, que, segundo donunciu, pene-
traram om um entabeloeimonto com-
mercial em líiboirão Proto, por oc:a-
sião da marcha quo faziam de Goyaz 
para o Bio, o alli, além do outros 
actos incorrectos, insultaram o vira-
ram para a parcelo o retrato do s . 
Prudente do Moraes, ox-pro<ideute da 
Bepublica. 

Xo leilão hontem eOectuado pelo 
couhocitlo leiloeiro Cliavos l .eal , no 
Hotel do F'ra'nçs, foram adquiridas 
por avultada somnia duas graúdos 
bandeiras do Império pelo nosso il-
Iu.itro coireligionaiio dr. Bogcrio Tin-
to Fetraz. 

" í á a a i r a r » e r ^ n n ^ Q i ? : ' . 
Transcreveremos nmanliA em nossas 

columnas o arti .o editorial, publicado 
sob a opigraphe acima na União P w -
tugueza, o assi talo polo diísliucto 
collega sr. Eugcuio da .Silveira. 

Um nogociauto fio vinhos, do Porto, 
João Bittencourt, quo gosava do mui-
to erudito naquulla pr,:;a, íugiu, doi-
xando um I 40ii 'o do mais fia 130 cou-
tos fortes. 

Os republicanos não conseguiram 
provar no Tribu. 1 que a ultima elei-
ção para doput idos polo Forto IOÍOO 
viciada. 

A Ave jciííitl-i ii»t léoi.io-t no Com-
mercin, do Porto A! gio, dirigiu-nos um 
dalicado ofticio, agraiiuooudo-nos a re-
messa dr. folha o BsndanUo-uos pela 
entrada do novo século. 

Dr. Evaristo da V e i g a - < i ° 
, . . „ . a Fonliuras, ]I.AI-

toa o operaç'o3. Ho.MencIi, r u i Vpi-
ranha, 3t>—Teloj.hoiio 133. Consaltofio, • 
rua Clir »1'iniuDO, ol—du» 2 ás 1 —Uio- . 

dobrados o con-
tados, eram ^transportados á sala da 

i remessa, para a costumada expedição 
| o venda avul a, coinoçando ctta aos 
I primeiros albores da manhã. Toda a 
| edição oxgotto:i-se rapidamente. — o 
; tempo necessário para outregar os longa vida.* 

exemplares aos viAdedores da foiiia. — 
Apesar fio sen avultado numero dc Da Cila lah San', s : 

paginas o d» odiçèo a igraenta la, a ro- ; «Entra hoje no seu nono 
mo.»sa fio jornal foi feita á hora fio oxisteucin o iio.uo collega 

I costumo, tom a máxima ponfnaiidado, 
; tendo tofias as f tlhas segui lo regular-
. menta para os a s s i n a n t e s do ir.toiior 
o ile outros Estados. E i - t > a ninguém 
dove surprehenfier, por ;.:e nesso ser-

| viço li Ao houvo 1 miem distineção ou-
tro pessoal da remessa e refiactoreo. 

Jnstamento desvanecidos 6 quo ro-
1 gistramos aqui as provas do amizade 
o syiiipathia quo, mais un-. i vez, n i 

j di^jaiiisaram tofi s os auxiliares dcsla 
I fulhn, quo ha muito tempo trabalhara 

com inexoüiiivcl dedicação ao no'-, o 
; lado, jiarticipando fios nosfiis ilii-:fi -
í r t e, também, das compensações doa 
' nossos sacrifícios,—< o ó que lia coi.i-

jiensação nessa turofa ingrata d'i jur-
1 niilista. 

A todo", pois, nosso reconhecimento, 
quo tornamos oxtonaivo ao grande nu 

j mero tio amigos tVO O .ime .ii, que 
: houterli nr-i felicitaram, pessoalmente 
I ou por eseripto. 

Agradecei., s cgualmonto aos coüe-
j ..o li oiijo't'uit rorc-ranoittn q-to nou 
: fizeram o quo passamos a ícpro iu-
zir. 

r.ocobcmos os seguiutos tolegraB" 
mas : 

BIIAZ, 17—Felicitações pelo nnniver» 
sario d'O Cominado. — L'.iis August» 
Aureilo Marques. 

ItiniiíEÃo BOKITO, 17 — A ssociando-
nos cordialmente ás fosía* Jo anni* 
vursario, enviamos abundiuitos felici-
tações. Os amigos fi'O ( 'omiuaeio. Moi, 
reuuom-sc- hojo, par.» festejar essa lo» 
lha,—Eiaris'o de U'.acira e Leopoldo Oi 
dc MayathíUn Juni,)'. 

BIJIEIKÃO BONITO, 1 7 — Folieitaçõaa 
pelo auniversario do Or -itii da i m ^ 
pronsa indepondunte.—Dr. K* rhto,dr. • 
J/'rror, dr. Odilon, Arthur Marcos e dr, 
Anrilio. 

BF.I.LO HoBi-oxrn, 17—Muitos para» 
ben , pela auspiciosa data, a todo o 
pessoal de redacção, ofliciuas o afiuii-
ui.-,traç5o. — AJjomo Aviam. 

Bio»CI.'.P.O, 17—Ao iutomoraíp col» . 
leg-i, baluarte dos opprimhlos, envia-
mos saudações, pelo seu amiiversatli* 
— Bfidacçâo^o lho- L'. tro. 

AMI'AIIO, 11 —Cumpiiru«>iftos pelo a y 
iiiversarío do jornal—ía.i 'os SUra. -

«V -
A ultima hora ftira03 sïïrprehondiilo« , 

com uma manifesta, .o do diitiucto 
lirai o .V, que nos duu o prazer do, por 

uma» 
10-

pcrtatiO. 
i Os distinctes mcmlnlï»"Sa^'iolla proa-
, pêra sociefiaúo que nos ltonraram cora 
a .sua vi ita oram os sr. Maucel yi» 

: moi... do Almeida, B nto I.ino Mao&a-
: do, Antonio Guimarãe-, Manoel Per» 
, reira de Souza, Jo-.é Ferreira do Li-
ma o l-'.duardo Couto. 

A todos, nossos agradecimantos. 

politicis. não U o i - , a ] a momentos, fazer ouvir alga 
c to diSLincto col- ; t l o , , c u variado o escolhido 
o apre enta, a po- ; 

irrPi 

Pessf almonte, por cartas e tologram- | 
mas, c imprimontaram-iios hontem os 
srs. coronel f iudgnro do Castro, l lon-
ri'jiio i: imberg, Tliomaz Moulin:,rouey, 
Luiz Augusto do Azevedo Marques, [ 
1'ranci eo do Iiarros, Alberto do Mollo, 
Manoel C. Vasques, oui nomo do C'un- ' 
i/.cnoilos he., or. i'iir,.; Ant-nio Pereira . • 
i ; rijó, Sebastião Funchal, do Jacut in- «' , " 
ga, Manoel «J. Por tu-al , do Villa Ame- ! - u b s c r j i i o 

A l e r t a I 
(,'hamamos a at tenção publica paru 

o seguinte telegraniLia do serviço es-
pecial do r u i r : 

« X E W - Y O H K , I « 
- I t i - i n a i i( | t i i :i m u s ti* iittsfj^i» 

|i«;li> f a c t o «!o :'.((i:>;|íi'eiii ;>rc» 
«•os l a h i i l o á o ^ hw (:-rr . i« <lo 
A c r e , q u u v i i l l n m u n i c u'ou8 
( lol l i irK. 

« I ' o r n i a m - ^ c < I i \ o r « a s c o m -
, • e :iO T e i q i i l i i o s i-ÃI» 

&M 

m m 

l a j i i i i an ic i i»« ! o 
c o m c v i ' c s s i i . 

I D'O I.ap.rio: 
• ') '.'u.'i.'iiiiicio un SIo PAi7.o.—Pou-

j tojando o sou oitavo unniver. ario, o 
iiosso valent« collega O c.aam rcta de 

1 Silo J' do fiii hojo uma e.li.v.u es: '.oial, 
do M pujfina.', cm corcs. 

Begistrando, coin prazer, a data de 
liojo, dfïsojamos ao coile^v t/ '.<... 

' o miiitos an:.os de vida proipera c 
j long:;. » 

I Do Co, , '. ', Pa nli-iaao : 
• O Ce m !t'::- ;o i,B S vo PAi : :o . -Esto 

' nosso collega das litles jornalistions 
- complota hojo o oitavo unuiversario 
fia sua fnufiaçâo o, commomorando os-
to ausi i -ioso acontocimonto, distribue 

! uma c.liçâo espocial do -I1! paginât, a!» 
: guraaa imiirc .-as a cOres, o que é ma 

facto unico om oi unnaes danossa im-
îTonsa o attesta lo lisoujciro da pt'o.i-
peridado ,:•, coutemporaneo. 

Comquanto militemos em (iloir.i, dia-
metralmento o]ipostss lis do colloga, 
pela nossa or;' utaçào politica, corn 
prazer quo a c!lo dirigimos as no. las 
ct.rdiacs satiduçoes, pola data do 1,0, L\ 

Oa tjah'.-cci já formam c mpanîiias 
para i-o installarem n a . nossas fron-
teiras ! Esto facto não pôde sor cou. 
sidorado como um simple.: movinicala 
com tim wcrcantfl. 

t'e naia novi ordora d j cousas não 
dér ao Brasil a poiiç' .o quo lho com-

viver verá. 
Vejam agora com qua aairiA'sini o 

phono 031 

Ã g g r o s a S a -

O or. Mercados ,1o Almeida, empre-
gado no Correio, foi hontem victima 
do ag^ressão no Pacaombá por paite 
de nus quatro indivíduos. 

Tendo o aggredido foito sua quei-
xa per into a auctoridade quo -9 ft^lu^ 
va de serviço no posto policial da 
Consolação, ús 7 horas (IA no; te, não 
foi tomado conhocimento da quuixa. 

Dizem jornao - portnguezoi quo so" 
rá brov, monto promovido a coronel o 
lnfan '0 D. AConso, sondo-lhe confiado 
o cominando do regimento da aiti-
lhana u. 1. 

No paquete Minho, qno sahiil fio 
Lisboa ao dia H do corrente, tem cqgt1 

viagem para o Bio o sr. dr. OliveiriM 
Soares, nomeado 1.4 secretario da LA» 
gaçãn de Portugal juato ao governo 
brasileiro. 

O sr. presidente fio Estado assiguou 
hontem o decro.o commiitando, na do 
uni «uno do priiáo simples, a penado 
d o m annos o so: . me tes do prisão c 1-
lular, u (pie foi condemuado polo .lu-
ry de Santos dt. anno passado, Antão 
Áivcs do Muura cm sessão fio ti do 
abril, ficando as-iim modiiioado o deo, 
u. -̂ 04, do l.o Co corroi-te. 

.Tuizo Fedora'.. 
I O dr. Bernaroo tio Campos, procu-
rador seccional da Itopublica, apra-
sentou libillo coni .a I i-ancisco I.RÜIO , 
da Oliveira, An i-, a Maiuic.i o (íidio 

, Thomnz, accuaa.1" , o primeiro, do ter 
I passado notas f i l ias fio 20*, cm Soro-
J (aba, o os dou» ultiiaos, par tarem i 
[tentado passar fcfdnias do .", - tal is, AI 
j rua Luij Uama, 'm a capital. 

Da Piaria Pedalar : 
l .irur.N A.—Os nos os colleras d O 

f'oiuiiitr'. '") ile S'1o Vunlo solemnisum 
boje o AI .1 anniversario, grato não s,l! l.isicr, fia «Sociét '• Generalo duTran-
fios q u j t m elevado o critério da fo ; sportsMarit imesa VapeurdoMarseillo», 
lha com o esforço quotidiano, como ; Alfredo do Aguiar Btillard, fia (inzcta 
aos qno, partidários das doutrinas que \t. 'oinin. i- al o /•'.innc^ni, lionto Lino 
esses jornali-.tas com tanto garbo do- Machafio, ma, tro Francifco H^aga o 
fun.lem, ol .orvaui cm Bua carreira u u seu socretaiia José fia Cunha Sergio, 
emponlio ro.ii,luta o corajoso om d o - ! Ernestino fcL-ri ,i, I .uiz Moleiros, AL» 
fesa do um detinido idoal politico, ' va ro Guo:,.!. Alfredo Puulino, Jul io 

Nos outros, quo, sem partidarismo, i llumos, dr . Carlos da Ntameyor, Al-
proenramo* amparar cs lagitinios in- | f. i.so I). Bibciro, dr . J. (!. Mover da 
terosies popul i os, folganioi era felioi- j 1'ousec», I.ollis Vieira o: membros da 
tor o collega, qno por tantas vezes i dircetoiia do Centro l ianiatico «'juin-
no . t e u distinguido com silas a t t eu - | zo do Novembro»: Abílio J . Itodrigucs, 

ricana, Octávio Es.-.oliti, ecretario ,ia 
Associa*ào Comnier ial, José Antonio 
Mangini, inspector do Voliieiilos, Efiu 
ardo Alves de Souza, Frai.cisco Nico-
lau Slimidt, professo; 1'rancoBco P e -
datclia, director do II S colo .XX, pro-
fossor Gabriel Ortiz, eommondador 

j F e t i ' i r a do Mello, ur. Luciano Et to-
ves Junior, ooão Vnmprú, Fohsoca Ju -
nior, Luiz Camara, A. A. Andrade e 
Silva e Aquilino Carlos d Oliveira, do , , ) 0 t a n l Amorica,—quem 

I \ illa Americana, conoto aroiprc .te ' 
Kzoqnius Cí. da Fontoura, Eduardo 

j Ani itacci, professor 1'austino Bibeiro Vate encara essa questão 
•Junior, dr. David Jardim, Henrique de j 
Souza Queiroz M'oyor, Ednarfio da 

1 Fon oca, (lr. Felippo Cunçalvos, dr. 
!!y:::.o ( have , tie (.'amargo, commor.-

' l udor ^larcial Sauz do Elor -, Mario 
I .1 Casas, Plínio Barreto, ,1o Estado, 

11'linio Boys, do ('• r. 'i Paxilistaao, com-
i mendador l toborto Tavares, Jeão < .'. 
Atlmyfie Mello, E luar lo Vantior, Abí-
lio Galdino da Silva, Josó Vicente d A. 
do A. Aymbcr , Antonio do Oliveira 
! or* z. Leonardo Teixeira, Oscar D. 
Nogueira, desembargador José Iguaeio 
Gome . Guimarães, dr. üottoncanr- Bo-
firigues, Maria Beys, d > Carreio Pau-

; lit,'.nl',, -loró Coelho da Bocha, alferes 
I fio exercito Luiz Augusto da Silva, ' ujg — 
Joaquim tiil Fiuhoiro por te legram- ' 
ma fio Porto';, Manoel M. Tavares P in- H 9 M m l t 9 * } l t A 
tr, itibeiro, lenresontanto fia I nula i i s C i U s i 
Porluçjurza, do Bio, commoiidador Sans ' 
do Eiorz, om r.outu .lo sr. l lorigantchi , 1 O agento geral da Companhia Na-
secrotario fia Imperial l . o , do J a - cional Loterias doa E i t adas foz iu-
1 ao no brasil, alierus Morcoddi de Al- \ serir numa dns fo.;. ,-. dit.ri.ii desta c ^ 
incida, Souzi Brandão, d r . Julia F o r - . pitai uma longa jnbl i ,o ; ; . , ' , proteatan» 
bes Costa, pharmaceiitico Jlanoel Octa» | do contra o facto fia ter sido o sen 
viano Marcou,loa do Souza, Pedro Vaz domicilio invadido pela policia do s r . 

[do Toledo, Jo io Diogo, Gabriel Cor- 1 Oliveira Bibciro, que procodou incon-

f f 

W u 

«O culpado dosso abandona, quo do 
modo nenhum invalida a s fijoraiia 
fia Bolívia a e so t u r i t o r i o o muito 
menos u xc '; l n > tl .'o de arrendai-o a 
1(1,1,1 nu "lo io te, seri para todos es 
elíeitos o Brasil, cspacio do pao que 
ha do, cm todas as « poças, pagar pe-
lo desmanfio dos som filhos não da 
todo emancipados, muito clioioa do si, 
eniquauto sa traeta fio mandar o gas-
tar, inas dóceis, submissos, reverentes 
quando sõa a hora da_i responsabili-
dades » 

Até quo ponto checamos 1 
Basta. 

9 S 

I 
•m 

' 'CS, na data du hoje.» 

'lia : 

ri-
dc ' 

ihal priaçipe Oaatào 
iTtm, f H ahaaa a 

Foi naturalísado brasileiro o subdi 
to italiano Gregorio Gafiïiila. 

O sr. L. M. de Soii^a Danta:, secre-
tario da Begaçio do Brsail e u S. l e-
tersburgo, aasnmia a gerencia da Le» 1 

SiçOo, na qualidade de Encarregado de f 
ogoeios, aa ausência do ministro, 

sr. Henrique Caries Bibeiro Lisboa, 
que ae acba s o Bio em goso de uiaa 
licença. 

J u r v . 
Não houvo hontem sessão, | or r.ão 

ter comparoc.do .„.luicro l e j a i do ju-
rados. 

O» jurados qo«- não compareceiam 
furam multadn» em • • 5. 

Não foi itifsí^u-. ' ' hontem o expedi-
enta da becretati., d ' . Interior, Gsto 
aolnr-se en fo rco o raspe;tivo -ss.o-
tario. 

Loteria RE São 
A sorte grande desta acrefiitnd.i o 

garantida loteife, extrai,i l.i hontem, ; 
f i vendida pel> t!:esoui,>r;a ao cr. 
Ibaz Antonio J.;r. u, residonta c-n, 
T i o t j . 

O sofundo pr-«:iio foi vendido nc-sta 
capital pela s^otaia do sr. Alfredo Ca-
birobortz. 

E m 21 do corMtntc, realisa-.ie n ex-
tracção da segttifia loteria dc Sâo ' 
Pauio, com o piemta maior do lo 
contos. 

T> <> /': 
• U C juiBiicio rr. S"o P A C L 

pio oggi il suo ottavo anno d 
j gu^liota o 11 mg^io.ía O C i.ii 
otio J': 'a, il fo.Lo camplono du 
nnouarohico. 

11 confrntello per fo-tep-giaro la lieta 
ricorrenza a.u.ivor aria ó o ito sta-
iaai,o in ediziono straordinaria di 10 
pagine impresso a va:it culoii o . ic -
cbis.iimo di materiale interessante. 

Amioi períonali dcl Dirattora si^nor 
dr. Couto do Mau .làãos o d.;i redatto-
ri cd umiu.ratori since.i del faudacia 

i o delia co-tanza con cai 1'organo ba t -
j t igliero «osticna o diíeride ia sua cau-
sa, augn, uiiao :.l Comia, f , io d: Sio ]'a.<l„ 
la m.:;,gior fo:tuna n. lla v i rho per-
coiro o driogiaiuo lorto fa uari ai 
simpalici coílo^hi, ci vatarosi giorna-
iisti pauliiU.ti.» 

(.iilstodio !.. .los'-, Tiicodot 
ji .aucisco Soares e'Antoi ia 
[ Boui'.iicto iiodri^'io-,, e -jrij 

,. :mittÍHtraçàó- .la S. Pu 

K. Ci\al, 
I'. Junior 
tui'ario da 
, li ,la ni. 

proie t-i llufro Bibeiro, Mair. 
Alves da Costa, Fabrica .io 

piu-tito l 'a ' i l ist t , por -eu percuto, J 
cebiadei Martins, ï 'ortu.ia 'o 
t-lln, do Se 'o XX, Cunha 
d -, dirovtor d i 11 
(ionçalo das saiit-,. 
tonio (la Bt sui reição 
Apri ,io do Godoy, i 
Tavares, Amafir i Am 
te Peutea.io. Arthur . 
Vaile, fir. Carlos .io 
n- , Armando Prado, 
T.to Franco. Alberf 

il 

I i "gO 
Faj.el 

m Ai 
Peda -
Mon-

'i m l, 
An-

tinenti á apprebei-.são o seque: tro do* 
I bilhetes do lotoria .11 Estado do Se r -
' gipo. fim pura per.ln, o infeliz ageuto 
geral, assistindo aa confisco da sua mer-
cadoria, a l i o : ' " q u o 1' .a proferida em 
seu fa\or dectsi.o d , pou r judiciário, 
julgando i:ão constitnir contravenção 
a venda do bilhetes d-a 1 .torias aucto» 
risadas por lei a poiic. i e nja pr inci-
pal fucceão consi to e:: tsmonto na 
perturbação fio direito alheio, (es ou-
vidos do merc:. ktr o, .r,it ! i: avclmonfo 
sequestrou todus o , b..,.atC3 quo oa 
coutrou. 

E verdade ,,r!0 a age:. 'a gorai pra-
tendeu recorrer de i. a ,'. r.uctorida» 
da juúioiaria, solicitai.-; . mandado dg 
m iugtoi ,."'0 de i o r,i:ta c< itamon-
t>-, por nina simples c -ncidoncia, 9 
juiz ausentara-so do 1'ornm e da cf» 
dada, sr-m transuntt lr a juriidícçil« ao 
seu s. il,- titulo legal, de sol te que, mo-
mo:,tane mio;, to, ,, malsinado ageuto 
flc >11 privado do diroila de pedir au-
xilio is jt: ttças artlinaria*. O homem, 
pcrtui i taJo do corto pela raio quo lha 
e t h i n o m casa, s fi, 1 forma fia ura de-
legado dl 
o dii;no juiz, 
. inseri ' ia foi p 
pro te l a r o d" 

-ia, " ' a -
(lcclai 

oposital, 
p:. 

E i T.f.an.i Ibüina. 

í 
Tem estado doontet guarda; 

loi to, lia doas dias, o nosso dedi-
cado coinpanlieiío de trabalho Ardui-
no Bolívar. * * 

Desejamos vei-o logo restabela. ido. 

Em wagon especial, segue boja para 
Campinas o ar. beriguutchi, secretario 
da Imperial Legsç to do Japão no Bra 

«Entra oggi nel 
suo nona ai.co di vita il simpático 
cotifra'.eilo dcl mattíno Can. r io 1. 
Sul' 'o ; o vi entra d:» gra:i ignore, 
con ena apt .adida eJizicne pulicroma 
di 10 pagine. 

«i ondato dall amore al lavara eho 
tanto cobiiitó rtftdinieníicabila Cesar 

? ! Ribeiro—c si serivo Leo po: Io do Frei-
tas, ill nu ballii.tma art;- !•> — i! Ca la-
utet cio de Sdo P.jale, vinci . fiifi: oltá 
naturali, in um amLicr fii l.anao 
esistesza altri organi pi : . i. rag 
giunse la diffasione c ' , . » o dá 
incremento alia sua | i - . > 

E l è vero. 
II dottor Couto de Magali,Je», ehe 

( 'nimbra, 
I.afayeto Lima, 

Iu , ido da Stíva 
rui 1 João A Eei- | 

Aa.liaile, Bani do • 
Camargo i on,o-
Jea [uim Brado, 

a Pereira fio C t -
tro, J . A. Flórea ,11 Cunha, Julio Bi - ! 

j beiro, Felippo Galvão da Silva, .lo ' 
Firacicabc, 1 . "fes or c tv. Luigi ChiaP-

|fu Mi. Sebastião Perraa, d r . .?. Iiodel-1 
pho Nuno-, capiti.o Manoel V 'e i faBi t» ; 
t ncourt, Manoel J do Sonza Freire, | 
1'ranci no l.arro.', (.'. ilodrigne», dr. A. I 

' Celso Garcia, Zeferino Car: annllo, ! 
Franci o do A lis Vr, 'teiro, Eduardo I o juiz cunhado da governo 
Gonçalves A. Mello, I ,.rcs ri. :>ajn, 
do l o-s» "COU,.-«» sviio Al-'í utwr, 
Nas.íoi Coori, Fenjnniim Motta, Ar-
ma n lo Machado, José Harboae, em sen 
noaie e no fia reaaeção .lo A" 'ado de 
•Sro P ' alo, José Filinto da Silva, ge* 
rcuto do Esh 'o de tr.o Vaid ., dr. João 
Meud-s Junior, Aibe. to Gentil de Cas-
tro, M. !.. Cacha, Henrique de Eou^a 
Oueiro», Alfredo fie 1'aiva, Luiz Tinto 
iN une 
Vidali 
Henrique F. da Silva, da easa Augus-
to Bodrigues A C., c aimendado,-Go-
mos Ctrjim, Bomca de Camarg ,, Joa-

lojn tamonta 
io que a sua 
,0 intuito ,1a 
da; tenpo á 

policia de realis&r n a - ; chenslo . 
Mais injusta e i; ti ia d r. insinua-

ç:":o falta pe • ar;ei.ta ou.a', qr.an lo af-
lirma que «o juiz é cunhado fio go-
verno, on o foi, mas . iar.lar.do a af-
feiçáo fio parentesco». " 1 0 tem isto 
c..:u a q.ie .0 ' Quo in.ionvenioi.ta ita 
; ira n serviço publico t o facto de ser 

• ' * O Cou-
q . o t e a grés o astadoal, corporação 

enchido de g l o . i S O fie beneíicios 
Estado e o erário 1 .'.li30, 6 composto 
ile cunhado3, sobrinho-, genros, pri-
mos e aülha ioa da Com tais-.áo Cen-
tral. Tome-se, ao a ••í-o, UM deputado 
qualquer : baile SER por i-.rça parenta 
da illustre Couuii ^>ão, consanguíneo 
ou «fi m. 

Nem |>or isso es leis são menos bfiai, 
Pedro Ivof Sebastião 1'aii», da | oe projectos menos uamer jsos e oe i a -
dt Santrs, André '»hl Filho, pe tos , m nos saavsi. 

O povo já se acostumou a eer fell-
citad > com aa leis elaboradas 

Cbefa boja pelo no Storno, do Rio 
de Janeiro, o ar. José Fernandes 
Caatro, intereeeado a 
nesta ea pitai da eonceitaadã 
qaaiia praça, Axtfcai 4a Carvalho A C 

8. exe. vai visitai 
'ernandes de daqaelle opaleatu maa 
representante aeaaspaahaio f e lo st. 
•da fitasa da- ; Saez da Elorx, «ncarreg 

P H * « 

fazendas 
icipio, sendo 
comssMKlador 

carregado da ias a i -

ora dirige con • crime, iai>*rzulitá ed quini Narciso Pinto e Luigi iíangoai 
onesti gioraalintiea 1 importante gior- | Daremos aniaahã os nomes ds u a i -
nela, ba raceolto 1 eredttá di scrittori toe outro* visitantes, o que a i o fa/.e-
briilanti e battagiieri. II di lai valore j a o s boje, por noa ial ccer expeço, 

aperare cba la tiadiziOBi aaraano | Haia a a a m regfstraaoa a tadaa 

patrióticas famiiia» da oligarchie ; A 
justo qae os magistrados. eneerregeilaM 
da eaecnUi-ae, sejaa p»renUs 4e gw«' 
verão. Peioree s«o juizes que, M 
eereaa parente* do governo, | H H 

m 
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RIO, IT 
B.SOrt 

10.5'JO 
Xalvndse. . . . 
linlwrqno* . . . 
llercado, nualunUdo. 

SANTOS, 17 
Vend*«, 20.0U0 «noras. 
UM* do diu, W'.IOO. 
Merendo, nuutontudo. 
Venda« (lendo 1.", : 07.000. 

C'afÄ despnoliado, 10.PP0. 
Celé «ntbarsado, 2ü.9U0. 

Kutradiu, 17. IM. 
207.333. 

lJesilo 4»' du julho, 5.C03.0Ö4. 
Modi«. iíi.tau. 
block, X.:S3.88a 

Raiiii}«« : 
Para a Europa, Üfjf>.r>T(>. 
Para os lutado«-Unidos, fll.110. 
Cabotagem, 'J. 
Biienos-Airos, 0. 

Cltló baldeado liojo: 
]>n Paulista . . 

0 Da horocal •una . 
Do Cani|io Liui|>o 
Do llror. . . . 
l io l 'ni j . I • 

Totul 

8.419 
B.'U.'l 

757 
u i : 

2.̂ -7!} 

Iíi.0(i8 

T r l f ^ r i i E i i i i i a w 

I N T E R I O R 
K i d . 1 U !re!«r«»llo! 

A« ulliniitB Doticina clioßndns a esta 
•»pitai iufoininni quo OB revoltosos EN-
lumbinnoe forum ci/uii>Iotniiieiite der-

9>t«dos pelas Söterns lunaoa. 

. O gorerifo brneilijiro vai oiiTinr para 
Kouia unia corGa fmiolirc para am- col-
locada no Inmub» do conde Piotro j "lustro diplomata condo Antonolli, ex-
Antonelli, " " ' 

daelio o director daqnella fnlba, nr. 
Urbain »«liter. Rauliaad« o duello, il-
con ferido no «atouiago o ar. Urbain, 
i , ! , 

I t u n n o w - A l . - o x , 1 7 (rnerla«ai 
A Itepuldioa Argentina vai enviai' 

pura noma uma rii-a oorAn para evr 
depositada no tnniulo do ooiide Anto-
nelli, fallucido u bordo do vu|>or Sa* 
ui.ia. 

l'"oi impononto o onta.ro ilo com-
uiiasnrio da policia Jiniiw, liontoui till-
lecido oni coiiu?(piomin iloa fcriuiuii-
toa rocobidoa na oocuaiAo <juo olVo-
ctuava a prisíio de um loimo. 

Estú confirmada a notifia da derrota 
do.i revoltosos coliimbiauoa pelas tro-
pas iegnes nas vizinliangns do Panamá. 

Tuniboiu «e continua a derrota do 
Dousó. 

ItllllIK, 1 7 
A imprensa desta capital publica o 

decreto pontiíicio «pio olòva a nuncio 
uunispiilior Maclii, internuncio nu Kio 
da Janeiro. 

I a i i i I k k , 1 7 
Consta aos jornaee londrinos que 

vai ser convocado oxtraurdiíinviamoiito 
o Parlamento paia ser nuotorixada n 
abertura do um credito ao Ministério 
da Unerra, dostinudo á coutiumi;iio da 
guerra no Kill da Africa. 

I to i i in , 1 7 
lieati.a-se hoje a primoira ropro-

sentarão dn nova opera do Mascngni, 
A mascara. 

Uma cotnmisnío do li ttoratos, jorua-
liitar,, artistas o admiradores do maes-
tro Alascagni olferoacm-llie, depois da 
roprosouta;ão da opera, um lauto ban-
quote. 

d , iejoii n esta 
Horn» , 1 7 

capital o corpo do 

Aggtmw 
N. 9'>n0. Capital. Afigrnrante, dr. J . 

Dillc; iiggrsvaila, n massa da Kdaardo 
Kiioosf, lleintor, o ar. (' .Canto Nega-
ram provimento : nu iiiiiiiemeiito. 

N. lir>!s. (,'apitnl. Agtiruvanto, Aldo-
nio do Azevedo Junior; aßgruvndns, 
Amaral IÜ: limão, lielntor, o ar. Salda 
nlia. Duram provimento, contra oa vo-
tos ilou tr». ministro« Saldanha o Cunha 
Canto. Designado rolator, o ar. Almuida 
o Kilva. 

X. L'.'i'J'i. Capital. A&graViintn, Cnr-
mine (iiorilauo ; ugßravailo, dr. Iiiiiz 
(ion>:aga do Amarante Cru». Kolator, o 
sr. Hiildanlin. N»'guiam provimuuto : 
unanimomente. 

N. 'JiilH. Capital. AfTgravantes, d. 
Marin Jordão do Moura MiiRnlliuoH o 
outros; RKgravndo, o dr. João Uornar-
do da Silva, lie'ator, o «r. Malhei-
ros. Neuarani provimento : unanimo-
mente. 

N. 2Õ2P. Capital. Ag;*rnvnnlo, Alliino 
do Kiouza (íniui irneri: npgravadoa, Amé-
lia llcuaiid o 0:1(10. Kelator, o sr. C. 
Canto. Nao toiuaiam conhecimento : 
uimnimemeiile. 

N. 2iil7. Capital. Aggravante, Fran» 
ciH111 Strnwn ; nggravados, João i''or-
iiaudea (la nilva o outros, ltelator, o 
sr. Malheiros ÍVio conhoceram do 
inosiuo, por uáo aor aggravavel o des-
pacho. 

A dirootoria dò .V.ssaoiai;.io Cominjr* 
ciai, ile Santos, oli-jou aute-Uonteiu a 
seguinte musa: 

1'raneieeo do Andrada Coutinho, 
presidente; JOBIS Domingues Marlins, 
vice>presidonlo , Antonio ('andido lia-
mes, secreturiu, o Tredorico ltoso, llie-
«onreiro. 

Amante fi ro'/.. 
A unciçjial Maria do Carmo 

TI\T 'lia ÍAMIVOIL* 1'Alo/i "NA iiinnoiiu 

ex-yiffi«tri> 

.'ilma 

italiano nesta 
capital. 

buttrngando 1. nluia do illnatro ili. 
plomata, o corpo diplomático manda 
rezar, na próxima aextu-feiro, oui l 'c-
trepoiia, uma uiissa. 

A« eocicdade» italiana« também man-
darão rezar mi«4ai.' 

Foi deameutiila a noticia propalada 
l>«lo Jornal rio Hiaei' iio que o mini«, 
tro do Chile trata\u do arranjar tuna 
tiiplico alliangn. 

K i o , 1«; rclftrit«do) 
O ministro boliviano nesta capital 

apresentou um protoi.to ao ministro 
do Exterior conti i OF I;arjiios soffrido« 
palas eiuliurcni.i c« com onrregamuut 1 
destinados á Itolivin r quo ti'm sido 
perseguidas pelo vvstouia da jiirata-
ria. 

O cambio fechou Loio com a taxa 
d o IH .1(1(1 d. 

O café loi cotado <1 razão do OS a 
•rroba. 

ministro italiano junto a 1 governo do 
iirasil, fallecido 110 dia 11 do corioute, 
a bordo do vapor Saroia. 

Na estação do caminho de ferro, 
aguardavam o» restos mortaos do con-
do Tiotro Antonelli o lorpo diplomá-
tico, nuetoridades civis o militares, re-
presentamos da improusa e muito 
povo. 

A erponsas do Ministério, do Fi lo-
lior, íealisutu-au boje solemnoa f o no-
mos. 

O corpo do illustre diplonnila foi 
dojiosto 110 grande «alão da estação do i 
caminho do forro, trnuafuuiiRdo em 
capolla nrdento. 1 

A lognçáo italiana receban hoje mi* 
lli arc a do visitas, do» brasileiros, dan-
do 1'eaamos jiola morto do conde An 
toneili. 

Os trabalhr.doreo do serviço da lim-
peza imblica o paiticr.lar foram difti-
uitivaniento pa(joE. 

Apesar disso, ó de te esperar uma 
uovii grève. 

K i o , 1 7 
For ter pas-ndo dur.a notas falsas do 

600$ cada um i, foi ho'to preso o nego-
ciante italiano José Hpulidoro. 

Na praia da Kgrejinha, ei.i Copaca-
bana, arribou o cndnvcr do um indi-
viduo trajando bem o cou a face co-
mida pelos peixes. 

A policia tomou eoi.hecimento do 
fnete, ignorando, por cu.quanto, ee se 
trata do um suicídio. 

Ao sr. Ol.rntliú de Magalhães, minis-
tro das llelações Uxtciicre:, foratt-lioje 
enviados iunurucros telegrammaa <lo 
felicitação pelo seu unuirersario nata-
lício. 

Foi nomenlo terceiro ei-cripturario 
da contadoria da «narini.a o praticante 
Levy Fernandes (.arneiro. 

O sr. marechal Mnilet nó descerá do 
Pctropolis na proiima tofunda-feira. 

Devo delxnr hoje o HOÍÍO porto u 
fragata hespnuholu Xmitilm. 

O dr. Clyntlio do Mogolliio«. que hon-

Íem partiu paru Darlircui:, regressará 
ia próxima quarta-feira. 

O sr. Monte Junior, official de ga-
binete do mesmo minictio, subirá hoje 
para Fetropolis. lovnmlo diverüos pa-
peis do mesmo Ministerii para ser] 
aasignadorfpelo sr. j íefidcnto da I!e-
publica. 

S o n t í i s . 1 7 
Movimento do Porto : 
Kutrou o vapor nacional Forio Air-

grf, procedente do liio do Janeiro e 
Ilha Orando, carga vários géneros, | t\-fj {';,,,.„, 
consignado a F. Souza Dantas. 

SaLiram os vapores franco/. L'<i»i/<ana. m 

l , a , a T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
Foi despachado o vapor icglez C'a» 

(illintt Viiii't, 1 aia Ne«»York, com 
café. 

Ki'i'liiii , 
F.' osperudo nqui, amanhã 

o duque do Aosta, quo vem represou 
tar o rei de Italia Victor Rmmanuel 111 
nas festas que .10 ronlisam no ]iroxi-
mo domingo em commeiuoração ao ".'» 
centenário da fundação do rei da 
Prussia. 

entro 
tem,"li* tempos, relações amorosas com 
ui:> italiano do 1101110 Antonio. 

Suspeitando ente que 11 umailtr lho 
era inliol, procuron-a hontoui a, mos-
trando-lho uiu vidrinho contendo corta 
qnantidado do liquido, disse-lho tel o 
comprado para l! io dar do preaonto, 
visto sor oxccllente para conservar a 
maciez da epiderme. Dahi. podln-lho 
quo o experimentasse, i>:ira provar 11 
bon elTcito. 

Kspargin-llie. então, forte dose do 
liquido subie oorta parte do corpo, 
que, ao contrario do que lhe nffirmara 
o amante, lhe produziu enormes quei-
maduras, 

l'.ra ucido plionieo. 
Aos grito» da viotiliia. o amante lar-

gou u correr, indo Maria do (.armo 
quoisarse no posto policial da rua 
liarão 110 Iguapé, ondu tomou cciilto-
cimento o rir. dr. Daiio do Amaral, 2.° 

. . 1 nululelegailo, quo n mandou examinar I 
ou Ilopois, I l o ( l l i Xavier do Uarros, modieodu-
remeson- i 

A vi< tinia dessa barbara vingança 6 
eoninlieira, tom oôrea de 21 aniu's c 
reside ú iua Fcreirn da Motta, i. 

N u m i u i n 
r t à t i n u A M A 

Hoje, bunafleio dojF'eotran da beiu • 
mérita aoaiedado i t a l n a II tia ' Valii< 
Bnllagiit. gr r 

Subirá á seuna, p iw ultima rez, u 
Holt'min. 

Auguramos 11111a enaiiente. 
UtANC.8( O jtHAll.4 

Hontem, o niaostro'Uragn fez a lei-
tura da JíuH IM it R ; I ', de .' Í ! 1 u 1 HI it á 
qual imprimiu um cMnrido pnutoiil de 
oni'ttutudora deliuadi^a, o foz um en-
saio do ajiliro do poema ('aurhriufir e 
da abertura •Sal.v.iUva, de (lolde-
uiarrlt. . . , 

Assistiram ao ensaio o profusão:' IV-
lix Otero o o teiieuNs- Antão, montre 
da music» da litigada Policial. 

Kslo ensaio du oiijB' luiras. 
A'H 2 1 |2 liui ns, rfljUabu-HO novo en-

saio para out'jito ilaa'pe^' is dc.iustni-
uiontos do corda. ¥ 

Xioje, de manhã, snlisn-se o ensaio 
"oral do todas us peeas qiie coiapoom 
o ]<rogtMiuina do 1." concerto, quo se 
deve eltoi tilar hoje, à noite. 

Clil l'« »OK INTltlNMtiENTIiS 
A directoria deste tiremio enviou-

lios aninvel couvitu ji.irii assistir aos 
festejos du ò.ü i.niiiversario desta KO-
ciedade, oonn nudo , do espcctu 'iilo o 
baile, quo 8o 1-ralÍHafão amanhã, uo 
Sítltlu Sit in ir: 

i x j o t t M ^ r . õ M s 

p g y n A j B m m m 
v r 

Antonio dOliVM« lki.lia, «atibala-
rido á rua do 8 . M . «. 'J* «mm of-
llciua naoohiuicn da liintUri* • depo-
sito da Material para inniiaaai liftr 
dagua, guz 1, esgottos, (urtiulpa a t i -
dos <111 n quem I0111 tido (nillwl 
quo i m 1 do janeiro corronto nu 
ciou coin o sr. Juron.s Ulii .lob.í Dia« 
pura a uxploraçâo do inearuii laiuo de 
negocio, o que todo o acil aolivo o 
passivo íleoti a uargo da nuva firma. 

S. Paulo, lii do janeiro dn JÍIDl. 
A, Ol.IVKlUA |>A Itoili» 

A* praça 
.Terou.vmo Jo«iS Di 1* o Antonio iVO-

liveira Itoclin commuuieam a» prnças 
de S. Taiilo o interior quo eui 1 de 
janeiro corrente nr^nnisnraui Mim no-
ciedaiJo nolidiiria, «0I1 a Una» de 

Jlile d'- lioil.it 
com frile á rim d« S. José, 11. 20, para 
n exploração do mesiiio rauio de ne-
gocio do funilaria 11 vapor o oiieunii-
mentiia d ngua, gnz o exgottoi, (|iio já 
axistia sol) a llrnin individual do so-

•cio Antonio d Oliveira Itocha. 
1'niilo, Kl do janeiro do 1001. 

:)-l D u s tV 11o 1 'ila 

a « m a respeite Oeou aaeripto Ma 
lewiuoaas razôaa a 0* S3-

8 . Fa li lo, 20 de novembro de lt09. 
O I ,u promotor publico, tit tïri 

Ian Ouiiiiar/leJ. » 

A o c o m m e r c í o 
F.n abaixo-assignailo denlaro ter ven-

dido o meu «Hotel do Cmiimercio» no 
sr. Camill Primo, o rouitiuiiporaiiou- | ,j0 outro» listados, 
mento convido os meus credores 
comparecer, para 011 1110 ontouilcr com 
elles a respeito dos meus compromis-

0 TI:Ml'il -ti' it • jiini-lfc—-í:Aroii.8llo, n n*. AS 7 
tiomi it.i iimli.i, li '..0 H i'j . hoiítb it.% Ufitr. 
Ií;i7..'i mm, TMI:] Mrl i:r.i li ; ri rt n, 1:1-1: u>iiiprrr. lui » j 
nnxlm». - |fl-. Vii-.f, I ifi'rii tiinn.o. Kit: iliuv*. cm .aos. 
u Iioi-M. o. tcii'io i-iir.'. nutiinio. ! g. Manoel, II (la janeiro do 1001. 

I'lilK'A I'liRl.LCA -If liejtf »u;iartop IÎII diso ']—li CAHI .OS SAM'KOM 
I ;T| LIÍ.U Mytto : ij ctii:PA ,0-J . uvftttiili» dar.i O 
olttiiat i m IV lyintaiitu ils dia. . i: .11.1a i!n Pitta-; m _-.. 
cm.O : ICI t urn «rnarshb.' |NIno JO | « 0 M R H I I C K M 
» «•• i-awlMo. a (.»•.inl»««»e « r'- r. 'iv . «ni- Os abaixo asHgiindos eoiiimiinicam 
Ä T ^ ^ ^ t i L ' t ' t r - ! • • «'••»»«•> <1"0 com-
«24- oosltmi" a'l :v.!:öiio" t'.o dia. i.n"g.jiito !• 
re ira: uniî'ort« », 

MATADCi'UO - I'IM.I'SI abaUílr.3 !'0ri!c-n t VI li.-'Vf-
r.oH, -I í* Miiiiriit. K i»v ÍIIOÍ o viu!;..-. Kuli»:« f nu -
tilisa.;, - I FTUIUOÍ. ! 'i I «:!IIIC('J». I Unat!-- oii ÍIWOÚIMS 
«!.•!;•..•?(]••-< .'e iiovino.-. . I '» |Mi|inDi's o 2 liga..«».« «'.o 
tu in os. 

J!it hien a do rarii:il»o : /M/ÍI 
Uxi'Ni.'ih.-: «'.o KiWlûbi-l:, sfhSfio nrdiiifllia; 

Sub/. I.ui/. (.aata. itloas 
idem; C.v:i!'.i!d?, idem. 

Posta restante 
.1. tri. '.• • —Tüjià.t.ma .iirt.i iio.-te fäui 

praça-, 
prainui aos ais. üaplinel Well «t C. o 

: ntoelt (lo fazendas o todos os moveis 
o utousiiios evisteiites no antigo es-

i talioluciinoiito iliMioiniiiadii l.o it re i \ n i -
li-la, ú l u a 1,1 de Novnnliro. II. f.7, 

: desta capital, livro o desembaraçado 
i do qualquer onus, conforme esciiptu-
m pnlilica l ivrada nas nu::;* do ti." 

1.0,11. l.u./ '".«a, , tup0||j.-in> t l n r „ X,il,H|,.(0 ,l„ finco,lo. 
i S. Faulo, lã do janeiro du l'i:)l. 

•Tosi: JOAQUIM I nut IUA HA S I I .VA 
J o Ait i tu ii'Ai.:.i:',iii i :i—:1 

Dopois lia jurídica promoçflo dasse 
distin to orgiim da justiça publica, foi 
o i>rooes«o, eia que foi dado esse pa-
recer, julgado pelo nierlliaslmo, illus-
trado e integro ju z da 1." vara, quo 
proferiu a soguinto : 

KUNTICNÇA 
* Dos nuto i (".nata a lis. quo, por 

determinação do «r. (lr. delegado 
auxiliar, foram os 11. l i . intim idou n 
não mais vendarem ui lotorias da Ca-
' tilaria o Kttpntan.a, sob as penits (la 
lei. 

Dos nulos consta mais que, lavrados 
os auton de apprelicnsão a liuaon, fo-
ram os mesmos a verem MO processar 
polo crime defini lo uo nrt. 3 57 do 
Co.l. IVnal, o temlo eui vista a defesa, 

p.irecor de tia. do sr. ilr. primoiro 
promotor, e, nléin disso, considorando 
quo pela lettra do Coil. Feinl, o loxto 
iuvocido uão póile ser comprelittuilido 
oonio contravenção á vaiida do bi-
lhetes de loterias, niu torlmidas pnr loi, 

porquo seria am-
pliar • intolligonciii daquollo arligo, 
ontra o disposto no nrt. 1.' do Co.l. 

fcuiil, o consideriuiilo que pelos do-
ciimsutua jmitos as loterias, a que se 
referem estos autos, fuiiceionam em 
virtude da lei de ICstu lo do Hergipa, 
sendo tlsialiaadas polo governo da 
União, pagando atú os respectivos ira* 

; postos, inclusivo sello ndliesivo, se-
i Runilo o deiTOto do !) ilo abril do 1001, 
{absolvo os I!. 11. d.i culpa quo Ihc-s 
' foi intentada, pagas as custas pelo 
; Tliesonro do Fstado. 
i H. 1'aulo, 17 do deznml.ro do 1!)'J0. 

—Juu ' Titomai <!e Mello A fta.» 

tente Crus da< PalnWv 
Pergunto «e u lava'W 
He u tiaoal em « I V I H H S S 
FIHIO andar peina iuva* 
Atras (le eleitoi |,«/>liu> 

As ruas olioias d« i w w 
Cabras andam n pasi*. 
Os nui mues, lii co/tnla« 
Oa cachorro« u vagar. 
A';iii n ío MH pagam imi».» -
Pu I q in i não po'.eni Coll m 
jievtilo o laçado iin-lni 
Atrar. da Comiiiisião i'ei»t..-
Feipieniuos, |iequouino> 
Vá ouvir o que ili/. o 
tSo a ciimnra velil S ie faut 
Ho vieram ilearoiitouta 

O 1'irlo 

Illmo. exciuo. sr. Fugasio Sit»»«-» 
IIIIIito iligno redactor e propr a ' ' 
principal da I'tto'to J\n l u j ^ t u 

A 1 .1 . 1 1 h ! ' . : 

Depots do II s, uliaMn asa'cnaon 
pnrtiigirnzos residentos em H. i'ania. 
tcrmoa liilo no sen coiic itiiudo jirnikl 
defensor don iiiteresses pnrluk-aat» 
no Hrasil, da 3:1 ,1„ currcnle. ion 
epigraplio .(iiu-rra no Kxlriiiigair.'«. 
rosolvemos vir por cslns duns l i n h u 
feliiitnl-o pcla sua attitude, | el» qua 
lao houroaamento iirnbu de uos dafvu-
der. 

iieaolveuios oscrever ortus liulias a 
dirigil-as mi grauilo jornalista puitu-
guaz liiigoiiio Kilvoira. 

Ko aoti nrtigo. a quo ncima mis ro-
forimos, 6 do alto o subido valor, en-
ino so ve o eumo so torn visto no sell 
concoituado joriiul, que, desdo a sua 
fnndil'.MO. tem sido Heiupro inn defen-
sor dos interossi'S due portugucaos uo 
ilrnnil. 

Dc iu gnai'do n v. cxc. 
I'aulo, IS do jaticiro de 111 .I. 

lie v. cxo. assiduos ieitores o cria 
dos oPrigados. 

3IA.VO!:I. M . TAVABES PINTO l l i u r t i i o 
Ji (.A(iK & FAIVA • 
I'llANCIHUO 11A t o n I'ACtlM O 

Boded de llunitiiillr.i'iii «lui K-npreï*:!»« 
lie Cummc. i in de p. I'^utu 

I . C I I T I I V - ' , 5 7 
Telegrapliam da Africa ilo Snl quo 

os extraugeiros emigram de Joauils- i 
burg, com roceio do algum utaquo dos | 
boers. 

As anctoriiliulcs inglezas auxiliam a 
emigração. 

I t m n n . I 7 
O cadaver do condo Anlonolli sal,ill 

da estação do caminho do ferro Acom-
panhado poin aristocracia, diplomacia, 
graúdo acompanhamento do populares, 
conduzindo estaudurtes italianos o di-
versas musicas. 

Chegando uo cemitcrio de Campo 
Vernno, foi o corpo do illustre diplo-
mata collocado no jazigo da fauiiliu 
Antonelli. 

O governo italiano vai pedir ú fa-
mília do illustro morio os papeis de 
caraetor polilico portoncentcs u lega-
ção do Kio (lo Janeiro. 

Alguns amigos do conde Antonelli 
dosejam publicar os documentos quo 
no íeferom ú Africa e quo so encontram 
ua lavagem embarcada no SuvjIN. 

I.OIllll'CN, 1 7 
Telegrapliam de Pretoria que o ge-

neral lioer Dev.et atravessou o rio 
\ :>al, juntando-se ao general 13otlia. 

»•«i l l«, 1 7 
Desjiacbos tolographicos recobidos 

pelos jornaes desta capital itifurmaui 
quo o general Kitchncr of Karthoum 
tontou induzir, mas cm vão, os boors 
á paz, respondendo estes que estavam 
dispostos a depôr as armas depois do 
reconhecida a autonomia da pátria. 

lintii enfermo, ha dinn, o sr. alunou 
Oliva, goroiito do 1 liaria J'o/ i lai. De 
scjanios-lbo lirevo restabelccinieuto. 

i r.llirr.- Itf i-laini' ila Sgmii'a d.i 
lïi,s-v. itil. . Ij ia nu da II. 

i k f t i 
B. Paulo, IH do janeiro de 10«» 1. 

fcii.m tu: s. PAUiit» 
CL.TIM KS COTAÇCUS 

a I 

l . o i i d r c s , I 7 
Telegrapliam da Africa do Sul que 

os lioers entraram em Aberdeen, ao 
norte do Cabo. 

1 7 
AVULSOS 

H2o (JIjíh», 
FVIUO.S insnltndo.s pelo flubclolog.ulo 

Samuel Colli, ÍICCUSJUIO do PAESNDOR 
j do notas falsas, qttando podiamo s in-
I foriuações «obre arbitrariedades jîoli 
j ciacB. 

Narrnvemoa o facto. — T)a redacção 

F C À C G L T A Ç Í J O A 

Fazem nnnoa hojo : 
A senhorita Maria Carlota Munder, 

iilha do sr. I 'ranciaco Alunder. 
O nifluino «lorgo, lilho do dr. Jorge 

Miranda. 
O sr. capitão Aurelio Cassalho. 

Hi.ta. 
Iloníom, apoz ]ierjnona troca do pa-

lavrnH entro o nortugno;': »lose* .Maria 
C.inlORO 0 o italiano JIüinit|ue HIÍMJOH-
üi, onte agi* rod in o oeu advor .ario, fe-
rindo* o u jianlada», 

3)oii causa si rixa o facto do linvor 
o OGgiUsdo altcrcado com fi rinlho;- do 
«foflií Cnrdoíio. ('orno osto vioaso pedir 
satisfaçôo?, foi .u^gredido e empancado. 

O facto passou se na rua Canindé. 
27, onde o aggressor se acha estabo-
leoido com cusu do mollia«loM. 

Tomou conhecimento o major Mou-
rillo Vafiimon, i?." fubdelo^ado do 
]>raz, tendo o foi ido sido medicado 
pelo dr. Xavier do lianoB, da policia. 

Associaç;*io Protectora das Desampa-
radas. 

A eleição da nova directoria, renli-
sada lio dia 5 do corrente, om casa 
da sra. d. Genebra do ISairos?, deu o 
seffuinto resultado : 

Provedora, d. (Ten obra do Karros. 
Vice-proved nas, baron o/, a de Aiu-

ry e d. Anna M. do Moraos ííurchaid. 
r-ocrotaria, d. Jennv lírodowski. 
Tliosonreira o procuradora, d. Loni-

so Vigicr. 

rrnucoa Vcûdoî. Co:tip. 
Aïo'irpii «lo l'.siRtlo « 
(icnii'w coin i 'i - -

> .'i 0|". . .se..... 73 $ 
Mcm r. , citi;i !«(•-•. . . . . . 
Idem i.omii'nMvo? «le 1 U »... — 

Itlt'lii, ÎilClU '• o 1 : Y.» a». idü.t » Mi?t 1 
I.ctms (îtt Caüir.ia Mu'iicii>.i',.« — — 
1 • - rmj.icfcliiiioe «... — 

» % . . . 

4.' > — K5S 
' » ..•.*..».« .e • • 8jj 

<>." > « 5 
Lctins <!u C'nri:«!» •• r.wiïofc.. * 2 3 7 M 

ACCOKH l»!t UANCOn 
rcmniartlo o ín ! 
COITtMlC 

ltcndimentos fscnee : 
Alfandega, ti». 
Itocebedorin, C i 0 í 1 :í I. 

EXTERIOR 
\ O t V - V u r l i , H i r-l«l.!:.df.) 

Inforrnnm os jornaes desta cidade 
que os Estudos I niilos insistem junto 
ties potencies pela cees::(ão das iiosti-
lidades ua China. 

TJm millionario nor'c-.wericano eon-
»idon o presidente do Transvaal, Pau-
lo Kriigcr, a vir ú Ameiica do .Norte 
feier propaganda • favor dos boers, 
por ser uma nai.fio que tem acompa-
•liado com interesse as peripécias da 
guerra no Sul da Africa e por ser la-
Toravel :i causa das ilr.as republicas 
qne se bateu pela sua liberdade. 

CAM AI; A CHIMIN" AI. 
Se-sãn ordinnrin e u 17 de Janeiro tie IftIMi 

I JUI.QAMCNTOS 
llabeas-corpt'i 

X. fi. redro. I'aciente, Antonio Mar 
j tins Pereira, l oi concedida ordem pa-
i ra a ROBsáo do '-'1 do corrente, exibiu* 
do-so informa;"tes. 

Aggro LO 
N. iM.M. Capital. AgRiavante, Jos,: 

Maria (la ttosa : ag^ravsdn, 1 i or,cisco 
llniz. Coneeden.u a dispensa de i e \ i -
são para ser julgada na !.'• sessão n 
desistem ia. 

Jleciirtos o ii/.f. 

F a S S c í s i s n i s i a i a a 
Fallcccrutn : 
i lontem, no:tn capital, a innoeer.to 

F.loonora, tilha do iir. Arthur (íuluia-
rao:-, advogado do nosso fôro. ft un-
torro realisa-se lioje, ás tt horas da 
manhã, sahiudo da avenida Tiriiilen 
tes, 'JL', pata o cc-miterio da Conso-
lação. 

Km iSertíozinho, a sra. d. Helvina 
Pereira de Mat:-is espoja do sr. 1'ran-
cisoo de Oliveira Mattos. 

^ Km 1'raneo, a ii.noconlo Klsira, filha 
do sr. tononto I.upercio Uoulurt. 

| Em Pindamonhan^aha, a sra. d. Ma-
1 rinuna l orreira da Silva, sogia do sr. 
' João llafitista M, (lo Almeida. 
i Km Campina o innoecnto Antonio, 
| fiiho do sr. .losé lleoedícto de ('antro 
J Mendes, percute do Club Cnmpineiir, 
| l'.m ÍS Vicente, cora a avançada eda-

de de J0."i nnnos, o sr. Josó Joaquim 
, dos Hálitos Mo,ira, tio dos srs. João ' 

dos hálitos Aloura o Mauool dos üau-
i tos Monro. 

líesniiio dos prémios da lotaria da 
Capital federal, extrahida hoiitem : • 

iBr.Mios IH: lô:W)$ A 
1s4TI, 4^.», I 1 H 2 » , fil '1, ltlfcu, 

C'iptliiolirai tait. ityi>. ..».«•. 1 -
Idi iM, rancira ( r.mwcivf.il.j,., ! -lilcil). COIll I'J.) ,, — 

LrtTi.idoips e.~,, I ' l 
S!Cifai.til <!« -

Uiliviifto l'roio 
— -

t. l'nii!i) im tli'S 
F. l'milo lut — 

L'iiiflo «le rliiu CuiMus u 
!» > * » Jlit.. v P. : Bl.Vi 
V » >• » CO.ll l " JJ. il .5 

L'ui/lo dn bilo PacIo int.. J i j 
Unnoo (1:; l.'ojuil.l 1. . . . . . . . - ! lurlualrJ.'i! Alumni Oiihr __ 
C'cmir.« icia!" itr.ii.ir» • ;ti. o:o ! 

AI\'OI:H ĉ vM'ANin.va 
Aĵ iia r i.nze.... * 
AntnrcWea — 

Idem < 1> 7 c, - i:»0i j 
Idrri tom 11 ,, 
r.ïtiadp. c- !•'. Arar; C|i;.uie t.'.ij 

ivi.üsia.e r? j 
Bi.i{rniilinn 's. 
Halo rnulista.... ». 2» 1 
l-'nLiil l'ni.!i»tnna s —. — 

l'erro ('«n il fiantn o. V.. — 

Sloliioir.aipnto dn lîi«'>:a« (otnii - — 

5' í>" i' i p.ilisiidos). — -OS ! 
Oít 7. do f!. I'll U lo. . e .— 
IiUfiîOM t "Î — 

lleclinnUa — II«» i 
i!cri.atit!l c Industrial.. 
Mogyfttia : 4 i s.- î ; 
Idem, tom -4 ' * | i-.ij MIS 1 
ld':;;i, a •'! ' il'r.s, vnii'arto v -il 1. 
Idciii; a l' di:i 1 
Fr.i.litta,... ttnis : 88| i 
l.len, pnra t» din • transfer. -HS '-Oil* ; 
Idem, ú voiitado do \(j:idotl5r. I 
l'i os' ct.'i. i. Ï:,Ï ; HM.i a Kofi'.. ,. 
'i C'PJ'l fliil-a . .e. ... mm 1- 'S ! 
1 r .'àw t>i'o:livii s.'» 
I (.cm, idem, a " di;u 
V iltçfiu 1 «llisllv ,«. . s... 75 IS 

e sun i 
liKTKAS IIYiJ«>Tlii:t'Af:iArJ 

r». ( ictiito i;t&i,<iv •> 'ic : - : •'• -s ! 
Idew. »•! MS C"5 , 
Idem, t oio. leiraí... . . . . . . ; . 
Icloin. caiMi ia juro« 
Jdfiii. (auti'lia : \ (".o novembro 12, :rx ! 

h:, m. « iiit'i: ' -li-/. -ml» 11.. Uli .•.«s i 
Idem. ( .••Hella . nneirri . .'••< :.:* 1 
llftl iO l liiáOeee.ee «e.» »•* ; 

DRMttiTIISKa 1 
t'en r», Atrn» e l.nr. i*»äriün« — 

> » » 2«6tj.Í0,.« » I ri-rn Cnrril M. Amaro« — 

» Yiaçfto I'altiiát.t4 ..... e 
» l'nfflo ti|>o: tiva... ».... 
> rJ clepltcfiiica .....e — — 
» Au uns t'»: Tantiat.j. ».-.. 
» Jtliana fie -t (• vie,. * —. 

h-n -M itnsrita ' li.MiAS IMîAI.IttADAO itnsrita 
IH !••'r;>« ito I'. C S t . .1! 1. M iliV. a '.:iS 1 

a V" i »la V. J'a ni M.", Mm . i,.- i/ d I r i os 
e di. iiti-ii'ii :• eu, liijuidavilo i Iran. HrçfiCï ii 
I I.":,, idi'tû. idem, ft 2 3V I 

. id. m. j. ii. mi in .i.« d'r< i'-'-<• lt.\ Mi' õíi 1-. 
• t • li .te r» n. in. r. r 1 1 

7- lefra - do V uro l'riitfo de K ran'., n 1 
40 !(t i.; (!,. Ca:i :«:a MunicfpH'. (4*. m i-.-, m"» ; 

d' praça 
Havendo tei-mlnailo o praro pnrn 

duração ila sociedade sol. a Hrmu Lou-
renço Mttrliiis iv C., Hcou a inosioa 
dissolvida em • ' 1 do dcncmhio p. pan-
pado continuando todo o activo e pas-

J sivo a cai'f;o do soiiil Xolerino l.oii-
i retiço Martins, quo proseguini no 

mesmo ramo do negocio, sob a razão 
1 do Kouretiço Maitins. 
I Santos, 1-1 do jatioiro do Iii 1. 

I.nunrM.'II .M • TI UNS & C. 
ConÜrmii a doi'lni'ïieâo acima. 

:l-'l / ' , M : i:tNo I .OIUÏ .N- .O M a i n s i 

} Havendo em I." do janeiro cn 'rento 
• asníimiilo o activo o passivo da ox-
I liti'.'la r u n a l ,onrenço Mnrliii" & C„ 
j comiuunico a e^ítl e ás deninis praças 
I qua censuram todos os pnderon ilo 
! .lorgo Moraes do Mollo l 'UNI para re-
! cebcr o dar i|uil'ii;âo, ilovondo todos 

i. pigatncntos serem fuitos ao abaixo 
ii s ipiado. 

Hanía», 11 da j n . - i . o do 1001. 
'-.1 / I : I " f : I I I \ O l.ot ltt'M,'I M ttitvs 

. . tanwi^jsBr: md •.-•acpgiiy-.gjaaf 

œ m L8ÏPI 

Vê, por essas duas peçns do pro-
cesso, o publico, quo com razão ilovo 
confiar nos direitos que mo assistem 
o quo noin mesmo por uma ucaiiliada 
heriiinnoutica podem sor negados. 

B 1'uulo, lü de janeiro do 1!'01. 
M. DINIZ. Coli.ABF.S J i xiott 

í Uo ordem d i t r . Pioriiloftc. ccn. do 
I todos cs UV. s<il\o.! liest I liO' ieililllc l'.vr i 
, a aaeoailiVa pcrnl ordinär ia, q i o t. r i 
I lojiir n i dia SI do Corn 11• c ;<louiïli,;.>. a 
' 1 liori (li lindo, u I ru'ûo (la Si cicilaje, 
j ii rua I.lhoro liudaró, n. 17, aoli.a lu, 
! para a p se «la nir.n diroctoria e prui-
; taç.io île coula . 

Peça o com par cînenlo île t( dut, 
I.-. l'iitilo, «lo janeiro do 19ul, 

Jus • Eupealo de Jeans 
l'a R liojs ânuos o nosso pregado ! 

amigo s.*. Ji.sé K'igo iio do Jesus, em- ' 
prcffsdo im casa d i exiun. fatiiilia Men- , 
dos de Almeida, c por till aniiiversario ' 
datnos'lho sinceros paraliens, denujsn* ' 
ilodlio muitss ventuiHS e fclicidnilos. 

H. Paulo, IS do janeiro do MOI. 

M. T. 

i - l 

Ho 

0 1° Fccrotirio 
R.lVlll-S'UI Ul'PII.IT 

I!»:ICO União de Sã» Carlo« 
2 0 . " KIVIDKNIIO 

hoje em deanto paga-so na tlie-

rlrzz. 
Ag. li In geral ila eomp ii Ulli liac!ot:iil— 

I.otctlii. Oos Kstid'is 
Pava completo esclarecimento do 

pttliiieo liol ro a quei.tão lovniitadu polo 
governo do li^tailo, contra a venda 
ne In eai'itiil o uo interior do bilhetes 

• de loterias da cumpnuliin nacional, do \ do dono 

Tntulialui 
Traz o Eilutlo, do ,;.îo corrente, mais 

num correspondência desta localidailo. 
Volta o noticiarisla a so uceiipar com 
a minha humildo pessoa; o denta vez 
proclama quo u priliuia vai abrir um 
iu(|iicrito, itlîm do quo elf Reja punido 
pi lo crime tie ruubo de lenha. Como 
uma saiisfacçáo no publico e a meus 
amigos, (eulio a declarar npenas que 
estou logulmento haliililailo a retirai 
l inha o maileii'us «la fazemla Ilfhethiur > 
o especialmente do um quinhão que 

j so ill/, jicrioover u r-1']> 1 ift'.ils u auseu-
I tes. 

Agnaldo o resultado do inqnoiito, 
joli a formação da culpa, para e:iliihir 
I us minis documentos u pruvar quo ul -
; glu m Iii moi.iiio da policia ó quem su 

utilisa do madeiras, contra n vontade 

ii-our.'iii« desto Iiaiico o 20." iliv:.|ei,, 
coi respoiiileiito ao soioostro lliiilo cm 

I 1 du de/.emiiro p. pnasado, á ra. áo da 
1 SéíU li por acção iulcgrnlisada, o Itlji 
I polua não intagralisiKÍa:i, ou U.'i •(, nu 
' anuo. 

(is r^. accionistas residentes eni 
•'•m Paulo roc.-'i-crft.i ao llaiico île S.iii 
Paulo e em .Santos, em mi:.sa Agencia 
;i run do S. Iteiito. n 2. 

S. Carlos do Pi:,liai. & do janeiro la 
l.'UH. 
lit-li 15I:kto he Aurki', gerouto. 

' I mi.ai.1 
Ii ( 0111) ill 

"10- ; i 
. 1 . 1 1 : 

Ir.sri'ti 
V S A ' . A I/O CO- 'I l-'tl-'l > 

Cu lura, kl-. k\tjt&0 HI •III'" 
r i r c 

• A! 

i ,*-M.:.n. •• ma • 
KM BAY res 

IWRK'II .CM 
;.|l't:i 1. 1IÜÍ-- lie I 

(ft i.ifi (tin Ante lij't j 

I .OII.Ircs, I f! ire'.nrdnd.) 
Telegrapham da Africa do Sul para 

• 1'ailii Mail que » general boer De-
wet dei ion o territorio do Orange, di-
rigindo-se para o Transvaal. 

Despachos telegfapiiico* aqni tecs- { 
bidos da Africa do boi iDioirnati que i 

N. 1: 03. lioa Vista das Pedras. l'o-: 
correntes, Antonio iiossi o outros 
recorrido, o jui/.o, Kelator, o sr. Al-
meida o bilva. Deraoi provimento ao i 
recurso, por pai ta de F.inesto Antunes | 
doa Santos, deixnndo de tomar conlie-

, _»JT_ | c f m e n ' o e u rclr.çüo aos ontrvs recor-
rentes. 

N. 19S>.Knporanja. recorrente, I.eo-
nardo Panzi: recorrido, o jnizo. I.'cla-
tor, o Fr. C. Canto. ConTsitsram e u 
diligencia : unai.iniemente. 

Mpjiellar/jft trinta 
N. 1081. Ttspelininga. Appelhtnte, • 

• e boers atacaram em Kronkliorst.pr-int ! 'Jo.éDomingue, da Silva; appellnds, a ; 
— comboio inglez carregado de vi- ; J n s t ' f " 'í''"'"' ° " ' C ' C*n , ,° ^«6»-; • .1« • .1« rani provimento ítnan inemente. t , unniçC. s de gnerra • de eoida- , x . 1984. Capital. Appeilante, -Toa-

! quirn Antonio dos Santos nppellada, I 
Telegrapham da No<ra<>r'esns que 1 • J n , s t i í f t ' ° Canto. 1 

Msliarearam alli cosa ileetiao á Africa 
4» Sul dona mil cara lio- destinados 

Jés forças inglezs«. 

d o s . 

27..N), S,i.iiK 
!P.i, 11."00, 1 20591, 2ÍW3.-1—ltO 

«rt. si», surtó. 0380, 11--::l, l i 
SJ17&, 211X9, 2CSS», :,7I. 9HIÍI, 
JC3I». I".'i!i.i, Píôti-I, P'21';, aisú-, -J-J-Tb, 

Ai-raoMMAi •>;.« 
JUiítl e 1>-172— 4<:è 
4"2S e -IMUi— 20; 

110i.'i e 11925 — : 
í.rznxAs 

IM7J a 1S4SO— 
4S2I a 4X..0—111* 

111121 n I103ÍI—10Í 
Todo« os números terminados era 71 

Um 
Todos os números terminados em 1 

tê 111 Sii. 
Teleginrecift recebido jelo ngenta 

geral, Jaiio Antunes ile Alueu. 

líesutiio dos premiou da loteria de 
S. Paulo, extrahida lion!cm 

rrr.vios DE IO:OOii A !"0-
n u , 1»C 7-2*, 1031, £«70, •179* 471:;, ! 

7>25 

naijU" 
TKl.Er.KAMIIAI 

-I un aií®, I' l|l r» »'.-o!»?, 
partit D ar, 1' 

I" IjlO; parti-
l- r,]f: 
l" %<\2-, 

itt, i: -r* • 
10 ! r '• ' a.ifc. :» v« t. i; 

A s :i h . hftneario, I' lir-
mcicadu, tli' mo. 

"u«'»«, êt-A's 11.4' -Kft8o*rio, 
fütr.r, i" iiiTrado, r 'V'.i '. 

f. ;,:. - ?Mi«a»;ri, i" i g I ». : |nrlieii!-i!', 
»»•.• ; tdo, i aTnto. 

A'." n.fi - Hnnrario, <0 , i»ri:. ular, 
inert ado, e .̂jvi l. 

lui pxoneralf'. a pf-lido. d eifg.'i d . 
do (irietOr tr;.;i rainciro o nr. 
V. vijifd. 

WA1.AR I ' A H A A Ü Ö I I O P A 
r»CI:ANTl O IRI/. IH. .r%NKIIlD l»U 1901 

ßa!ii«in>; d" l:io 
l'ia W M>'<ßultua 

* HÜ—Oropetfi 
> tí(,—CvnH'.l rr 

1 ' J.fKtO 
V. alt-r 

M I S S A S 

que non agente getal, lesolvl dar ú 
cotampa, não bi'i O jurídico o esclare-
cido parecer do illustiudo o correct > 
dr. 1." promotor publico, como n sen-
louça profcriila no proce do contra mim 
intonlailo e 110 qual so lê 
parecer. 

r. ' gra to rompre ao-i homens do bem 
reoonhecer que, no moio da nuaioliia 
govoruainei tal, nem todas as nuctori-
dailcs oo csqucceiil daa leis para sor-
vir a syndicatost ou pata ngiadiir os 
jioilerosoe : é grato sempre aos liouiona 
do bem reconhecer qito rindo existem 
íuncciotiarios quo não se esquecem do 
nens deveres o não consultam seus 
interesses próximo . para pautarem «nas 
actividades o, por isso. Iino SH devo 
nunca deixar do apontar os que pro-
cedem com a correcção devida, mas 
que, infeli::monto, nf-.o é hojo commiini, 
para quo todos os quo so prezam e 
apreciam o moiito possam render o 
det ido preito a essas aves raras nos 
tempiis que correm. 

Nes-io louvável intuito, n não me es-
quivando uo dever, que mo cotre, do 
proclamar os nomes dos que uão ol-
vidam us leis pava satisfazer capri-
chos dos que os podoni premiar com 
aeeessos e outros galardões, venho 
trazer a publico o parecer dailo polo 
digno dr. 1 *• promotor publico lio pro-

| cesso intentado contra mim, o a sen-
| tença 110 nier,mo processo proferida 
j pelo integro dr. juiz de Diieili. da J 

1.» vara: pois essas duas luminosas 
peças do processa proclamam b"ni • 
alto e mais d iqnenlemento qite qual-
quer afíirmaçiio despida de provas o . 
mérito das uiiotoridadcs que as llr-
maio. 

PAIlKCEIt 
.Meritissimo jniz : 

1 Tendo c-xaminado com enicntcmonie 
; os untos «lo pic-cute processo e estu- 1 
I dado, em fuce do art. 307 do Cod. ! 

Penal da lîepub'.ica o do art. 10 do | 
, decreto 11. 4:1 >, do 27 do ile/.eiubro I 

(le PílO. u questão que nolle se agita. 1 

i declaro aqui a v. exc., nieritissimo ' 
jniz, que não pos<o absolutaucnte 
acccita coma contravenção pnnivol o 
facto, quo mereceu as honras do uma 
discussão valente c brilhante cm o 

I nosso Parlan.ont e que neste pro-
jeiss.) figura cumo objecta de at,nl>se 
1 snjeito u laterj relação do poder judi- ; 

Tambiiliií, 10 do janeiro do P.iOI, 
i MA.NOJII. II s \ 

< olleglo üutil'. Agosllnlie 
I A 1 «1o fevereiro proximo setv inan-
' gnntilo, nesta capital do .ião Pnnio, 

referido 1 ""b n exclusiva direcção dos pailre.-
í nnostiiiianos, o Collcgio do t-r.ntii Agos 
í ti ill Ml, em 11111 esplondido predm com 

grander: o h.vgienions accnroinodações 
I pura mais do iUt:tn'o< nlu-> mit intrino , 
, situado ú rua Jorge .Mirniulu, eia logar 
i nprazí. el, mima clincnra, proximn ã es 

tnção central do Traurrrt/ i!n Cat.lanira 
o perto da Ingle a da X,uz. O novo 
estalieleeiniento lilternrio nlirangerá o 
ensino primário eleqioutiu' o o curso 

! doo preparatórios para a ii.n'rictiU na:: 
i academias do Kstado. 

O programma sorá o mesmo do Ovni-
. nasio Nacional, leccionando-so em • 
annris na matrrias oxigiilas p ira a 111:1-

1 trienhi lias academias iinciunuer, 
llavorú curro facullalivo ile Coni-

nier.io, rontica o de lingua caste-
< lhana. 

O ooll"gio nilmittir.í aliimnos inter-
! nos, meio-intnruos c externos, uns se-

gnintes coniliçtlos 
VeuS'tu 

7t«lS 
(il 10? 

./uni 
fio 3 
110$ 

in te rno 
Meio-iuterno 
1> terno, curso pi i 

ninrio 120? ."0$ 
Idem, secnndnrio 2Iti- yij.j; 
1'iir.i mais informações poderão 1 

interessados i.e entender com a diic 
ção do collcgio, 

S. 1'aulo, 10 de janeiro do 1001. 
11 d i r e c t o r , 

fAi ii': .TOAOI im 1'i.HNasi.rs 

B.iuro do Coiiiin 'ie'o c 
i uulo 

luduslrli de S. 

2'.." ínvio NbO 
l o ilia 12 do corrento cm demito 

será 1 ago a- s sia. accionistas, na tlie-
Ko'.iraria desto llnnco, o \2l» divijcitil 1 
tio U s W l por a ç ã o pelo sitnosíro íln-
• lo cm ill do dezembro ultimo, 011 a 
razão de 2ã (ip. ;,o nnno sobro o ca-
pital roiiliiia:lii. 

S. I nulo, Pi do janeiro 
J. QL: 

II, 14, I G o l - j Direi 

ltOI . i!o 
I,\c::tttn 

i tor-gcrcnto 

-'ocleila Ic lluinnnllüfin il h Km prevail 1 
na Coiiiiiiei'cln 

ÍU1110. sc. —O idinixo-assignado, cU. 
nicn residente lie-la capital à nia (.»al-
\:*ni lluetio, 11. t'U, 0 com consitllorio 
110 largo ila Só. 11. 7, tem a lioi.ra do 
ot'tci'et'or «s ' e m serviços me.li os gra-
tuitos a casa bei,, mérita corpoîaçâ.-i, 
podeudo para tal m i t . n ser iloS'iu Ii -
go prociii'.idn. 

Ileus guardo a v. s. Illmo. sr. pre-
sidente i!a Hociodnilo llitircittitaria don 
I'.lipregados do Conimercio —il, I'm:Ih, 
" du janeiro do liijl.—Dr. /.tt a- A'J-
yiici, «, 

H de janeiro de 190'.—F. eotu a mais 
«ira satisfacçã 1 que te pondo no vos-
so officio île liontri;!, cm quo gentil-
UiOiiti! oilereeeis ii I t ' i m i i i t u ii os 
• o.- .o- vnïioM-hinr: , rerviçes professio-
nalis 

lim nome da flircdtorin tenho n lion-
ru, que nie ó grata, de, entro es e n -
coiliiadoH e respnitnveis clinico-, do 
i osso qiinilro si-'-inl, inscrever o vosso 
respeitável nome. 

Agradecendo vos e gen t i l s« da of-
ferts, tei.lio o 1 razor ile, com os mom 
agrndeciluontoB trniiMiiiltir os voto* 
quo fnziiiniiS pela vossa prosperidade, 
Ipreioiittttulo-Ilin os p, testos ila 1101:1 
.nais nlta cutit.ia c n1 

IJI ' v Noot'tiitA, M. 
•i. dado [fumanitaria. 

socrotiirio. 

.— *o sr. dr. 
D módico du So . 
-./. Air/tulti, 2." 

Clü, s77. 2:0«. new, r,706, «115, M42. 
Negaram provimento : nuanimemento, í 7«.t'0, 80'1 :,!>.'> :—»'.' 

P n p i « , 1 « ^ ' •" • ' • í 
eonseqneiieia de am artigo pil-

• jornal L'Aurore, offeneiro 
m t u fiatapie, «st« ù u t S n para osa 

Viilcia «lo VittraHi&ar, Frand- • . de .Y'st-
'e Pimentai, csp-.sa, tühof, irmão, so-
hrliiho e mais ia:aores do linado Je** 

eom recommendafão ao juiz e promo- ! i>», l-V-, 2i:0.«, :;:;!«, 3 :-">S .';742, ; Vlllela de .MagalM«, rr.nririani aos sen» 
tor e adTertencia ao escrivão. I » I .*•.;, 1'»2., 4:iá:>. ,,*::, .Vc-i, r,i:,:;. 7'«.l, ar.iiios e reate-c-Aos a as inrrn: á inis-

S. 1970. Mogv-mirim. Appeilante, 1 710:, 7j:;9, v''2>(, »177, !>27\ .'I1-—£'71. ' » s de :••» ilia.qna terá celebrada sa: ba-
Boqae Gnezelli : appeliado, Marcos da, « r n o x i X A i / « 
O s a s . Belator, o sr. Malheirne. Deram M39 a >332—1ÜM 
pro riment o, colina o roto do er. Ma- i r T. « 1987—IfiJ 

Todos ut numero» te.asinaòos 
têm 4 j>. 

h i Viüila dt M s g a i y » 
Klias >lonindo de Ma- r.llif.es, I'c- c:»r;,,. 

droCelc.-t.no de Maeníhjes. I.ncaa • « «. . . . 
.. , ' A mim -o nit affir-nr» que a dispo-

l.vaa^e 1 'ij de Jíaga bie» (aasen- . . . . , . . . . 
te), Af onso ile V: galhãts. Pedro ' s ,Çío contiaa 110 citado artigo 3o, de 

Cod. 1'enal não pôde de «iodo algnui 
softVer a iaterpretafão «1a acanba ia 
hermeneutlea que nestes antoe brilha, 
isto c, qne aqnella phraee .não aueto-
r i s a ^ por !ci>, não pôde ser caten-

COMPMHIÍ BiCIÖKlt 

Loterias dos Estados 
H O J E , g » l U - i « t t « , I I 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Sabbaio , 1 9 

8;000$000 
l e g D i í a - l d r a , 2 1 

15:000$000 
T e r ç a - f e i r a . % i 

io:000$000 
'.a e tracções alTe-tnam-se na s^le social—Capital Federal- i s 

3 1 >2 horas da tarde, sob a ftcalumrtto Jo i/orerao da 1'nin •. O para-
c:ette lotearei dos prêmios 4 fel'n todo» ca dias oteU na agene-a 

2 0 - R U A D G H. B E \ T « - »(t 
8. PAULO 

Ptiitios a lf. Iiiaiz foliares Junior, caixa 23õ—Enileree-i ta!«-
r rapl.ito: K-pnmro. 

ifaeiroe. Foi designado relator o er. 
Saldanha. Ias pedido, o sr. C. Canto. 

. ,OJ . . _ O i r . Lais 4« Sousa Castra ~ 
! nh i „ . ^ r T / í r á a ^ . i t i . l l ^ , , « L'." â i l U ' c o m o " <*» "»Brante ">» Tiatica no., hospit.es .1« Tari^ V í o t m a lUHa e dor. anuo, ,1. exsreicia 
t f ^ ^ d ^ . Í ^ ^ Â ! ' 1 o r*°oeito eontido ao «rt. I tf'»"» " « l a e e p . l a l , r,sr«.i«i ISTA eia asoUstis* 4t gargantv, nsrix. oari.1««, 

f » w w - s ^ ^ d a la etaraameate atrade- ' : I.ngna a svphil ie«. traia tmulir» de V»re», » . In t la s Ù Fel . r .raf tK f a d « » 
I lidos a M o s im qa« st «tgaaram ato«- »• «o n e e a o ^oa. renal. tsteatate-Coneoltorio e resid«neia. largo da M. 7 e m f i c t k e á esre iakCO«. 

»anbal-o á >M u I tin» morada. I Assim peitando, adopto, de/a r r n i V »sitae, da I ia i % «e ia . « a o » , . . « « ucnie a egre ja^ ior / . 
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H. 

b 

* ? . . 

O ú n i c o m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l e i n o f f e n s i v o p a r a a s e n f e r m i d a d e s d a p r i m e i r a i n í a -

C H I M A P I I A L B A Q O D r , ' -
Í Í , r r , U , M ' - - - - — ; « H U d a n e ^ C h â o „ „ , , « , , , , cura»- . , cpnlamento , p 0 8 « p , , , „ o , J «o,« . „e i , , l m í ; t a í u , l r e f ( _ , 

„ „ „ , , M i c o s «o &r«»l. J>or»wal. dtp. /irgeotiiu e On«nW jarankm - e t f w t i a u "Ctaaj|>hyHd flba" do Kr. j b m 

' M * ' H r u * A " ' A "» < , , , „ t r „ r , . , . A .uma „ « ...nnur „ ,„,„• ,„ ̂  ,-„„.„,.„<«„ « „ m o s r t f A i o ou w 

r-ll/MAritYI.I.A .j hit A f u t d , i r t t r r r ,,M ,„,„„, ,„„„„, u „ 
CIIIMAI'IIYI.l.A At. It A (trim an,-„a a ..«la« M orf«»,/,, ae H « « ««,„„ 

Collrfcio Inclc» 
HUA AUIIOIIA. .V. ! ! " | 

A di'octoria dcsto nslaholeciiuor.to 
<lc oducução paru <1 noxo toiuiiiiuo uri-
au no» tri. pnoa i<> failli Un. •on« "«-
pnciaiidudo oi 'lo intorior, <|n» n o t - » 
m u pomionislua moças que dnaojeni 
curam n Kacola Normal uii necols» mo-
.IJIO, atado ollaa «enipro aioicpatitia-
da», nas lit*» e volt.»«, jinr nm-i pos- 1 

A l M U I N C I O S 

Hotel da Esíaçãa 

••jjamu; . i! .Mili:<i tíAS TOSSES 

«oa tio toil« i confiança. O t o eatalia* j 
lerinunto, senilo dirigido somente put J 
ecnhorn«, offercco loil» n garantia >io 
conforto, Ijcr.i lri.tai:)onto o canhiili, jso — | 
l i o u9cu»»ario» » ttioçi.s nesta oiia.Io, — 

I S 0 

T I M B A H Û , 
V t . MV.) t,o*ut ni.il».s^ ,„o"«a<«(,' «le Cmiliani. dosooboi-ta « iiroparnçlío do .T. Alvnrtii 

a s 1 . « m»» [.inuma tn 'aç lo '""i«'. »•" ronimlio >1.» fmia iii.ivoro.il pur» au 
Iv.rih commodos para iamüins < r"1 ' t ! ! ' : ' ' , ; ' , s v i i s risphatiiri:'* Sam oüiMt.s oui Iodar, oaaaa af-

V In la filos. jfeoçrtos «;.<• admiráveis, puis 

m M i m B . i v r A 

Cuzmtia Uasiloira I — Allivia prompt amen lo a» lomt* dolorosas, lornnndo-as bran-
Pront'oinrios 11 «'cHpectoruntes, ntó pm-al-as i-<>ni|ilotauio:ile . 

O l i v e i r a " i V O i - ' a/, diminuir, ato doKappaioeoi«»., m iiccosso» nithmalwoi 
" mais terriV'.iÍB : 

— (..'oinliat'i .'norpiiimtnonln a^ nfl'crri s puUviii\a,ca, curanilo-aa 
rodoailo oil«» tara liem coiiliiinur m i ' i I f lQ PPCJ P í Í P H n r i Q Í ) ? r ' , ' ' c a l""" l i , ! 110 l"'1""'10 " aogiiiido poriodo , 

. AU D U Í l a 1 A a u n i i i J l u U ò l • - OCIJCIIB do lúrua rapid* a <oji:cl»ch \ urouqitiiUo, alari/n-tnilur piano, .lo'onlio olc, . teui lai,i* 
tirei norm) s tpccnl P'iia alumnus dot 
aiunat da s ifCcionciu. 

As «nl«s comoçonio no .lia I o do fo» 
eroiro .le l'Jûl. H —Il 

« 
S 

, Ij'l't oto. 
. . ,„ ü l ," s ,u' , a , i C) Peitoral de <'a:iiburA nio coiitiim, nlmoliitaiiionte, laorpliina 

ronicli.ii n ivaunl'lco u n . In i.it.'on o u t . .„ ,,„,,,,,„„,. ,„b.tanuia nuclva á naú.le, inmnio .la 

llr. Ferreira Oiiliitelln, i.;ciliro, 
o;oiaJoi o parlo 10 ;.o!a I'll voi-
»uladd do l'arls, Iniireailo uum a 
nioda li» ilos lio<|:itau.< .iaquola 
capitai, no- quac» loi bilr.iitl.do 
p r concur, c « clinicai' .luran'Q 
oito annus ïesuidos. K\-sulistitulo 
da clinica externa . 0 Hôpital de 
Maint-A>i!oin . Cor, ultoil» rpro» 
visoriamente): ma If. il» Novum-
lii", ï. — rici-idoHci», rua líonto 
ti Frui ta-, 7. l'clc|hoiio, 7u3. 

0 0 - Î 7 

Kntro o« blindes .niy OCoiwnricio d'' 
t-'il" /'indo oílbroco nos ÜOVIH n^aii^nan-
It Oftr.r.i a C'IIHIII.; dos Campo.', «lo dr. 
A ais ürasil. 

V.mr.un r.iTi !»-sn n 
nicirit n iv.i 

ASAI« I I IUSI I . 

r i l J M I A DOS CAMPOS 
t'ni viduino dn i|iia-i ::0'1 ;ia'.;i-

* 

: 
-> 

« 
: « 

firiiinca 
ilu njaÍ3 tenra nil idn ! O KBII luiutor ofTornuo a quantia da YINTK 
CuNTííS 1)!' liKJS ,'Ji>i) <>•; a onom provar o contrario ! 
I líato r;randu íniumli.i (inlá apurovado p.da Jniit» 1'outral do 

0') ;ia'.;i-llygi.nio 1'nljlica do iiiusil, privil-ipl-ulo por .lecroto do g .vorno 
conti nd i novOc* gorai-s do fadnral o premiado <-OOT • MljÜ.VLIl.VS do 1 CI.HSD no I!:iiiil, 

•itincullura o o.-pcci io: (lo nlff.in 11'rauça a Iiilndoa-i'nidoH. 
ciilthos 'icliialiuoiitu mais urgonloi' Giando i.umoio .lo ntlcatad"» do distiiicloi. moilicos e do pos» 
lio ÜrntiL fioai» cnrniliis p^rantem a i-.na officap.ia ! 

t i 1 , 1 f " 1 * CAMPOS6 um do»; Cuidado c o m a s i r u i i a o o e s e f a l s i f i c a ç õ e s \ 
• , proniios i|iio O OnmiiriMO de Sfl» 
J ' l'aiilo dibtiiliue aos i-oas tt HÍrnua- A 

v « i n i u i i - ^ a i iii 

Ad.'ftiitiim noa num. íre/í1: i/.f-i -jiiulqner ijiinitia proijoi^lni-.il 
ao valor ile «mia p.iUHi^tiiitôus. 

I AIXA < . n i i l i u o , X iiOI—KNM. TI:M;G!w\1 HI'JO, 1»AV-

T A o o p h i i o m e o a i , E . 8 9 - R I O M S â N S m O 
l-jâo nosaos iu-o/inodi-rios nm S. Pa lia an. 

Tr'aifa?» & JuíiSo 
tt.sx£sj E p i s c o p a l , 3 1 

A casa l^iiivln |Mv; <v Co'.ip., d» Hio d i Iinniro, lit'la IIKVO 
a n-ti. prn.;k mi f,;r.i daWa-. « vai pstaliaienor ropra^oiitnntos su 
toil.ia as z.onaa ouimsrciaoa n n-jrifíül.iv. pira in nor lioao:.volvl-
lii'-!.to do aiiii* M'lir.'.L'j c'liiunerciiios n melhor zelai' os iiitoin.ao,, 
da R,-ifi c^muiltî'-ntP'. ''* ' 

• ' 
« I • nas, « 

I 

veada em tilas as p h a ï M ï i a i ?, ilrújaaas 

O fícuUi SX 
l'omeçou ccii! r. f-raniiu jiioonra 

AKTIGá AGENCIA GERAL DAS L O T E R I A S D i G API M L F E O S J A L 

3 ® , R u a Z J i i r o l t - . - a i , 3 9 
CA EA IUXLAI-A LM IStil 1'ÜLO ACTUAL ITOPülKTAl tlO 

A m a n U g ) ^ s i 
S x í r a ^ . o 

44*-Í8 4 M i W m LOT I S I Í i DÀ €APIïTAIJ F W M m M * 

L A R G O X 5 0 R O S A R I O , 12 

i.lna^«. 

I ' 
Swl» «« N»r-

• • a -1 • 4. k >. '/r••*•}» 1 
lOfd'̂ » Am fma 

0 4« èil'Ài, 
S A : • 

CASA l ü J A L : It i ia í"» <lc \ o v c r a b r o , n . 
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d e ííijadr» tic; hnca!ha> t":i. r iva 
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m u l s a o de S c o t t 
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3'njoccão Alomios, ij'io cura os corri-
mentos velhos ou novos em )>oncos 
dias, S3m a menor dor o enm a vanta-
gem do não manchar a ronpa. O m"H-
mu Si.ccoilo cum a pro.tirada Tomada 
aiilipnorioii para n enrn <lu lrieiras, 
empingons r hicor de i-eito inflama-
doa ou raxad-JS por úccasiúo (la aina-
íuontacSoi. 

A drogaria HAI.I I:;. & C. tf.ni fom-
pip fjrando amtimento de todos os 
preparados «lo I ni/. Carlos o im cana 
In 1.re, Irmão c Mello cu. Hiheiiiio 
1'rolo, na Flmrmacia Italiana , om 
A vali, na 1'liai macia do 1'ovo. 

tfe 

('•<illci|iu ,(..?,.i «li- H o n s 
lKrr,ilNA - >3 r. I.-'. I I . AL 'I 

I' — I.ndcíiu fo Cfi*""i — J'i 
Caixa postal. Ml 

1'sliio fiinccionnndo toilas na classes 
•o curso gera! do preparatory, . . I'.at »-

lutos o ln(oHuai;õos i.a Kcuiot.iria do 
collesio. 
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S i B o v / n c , C h i m i c u s , Y o r k » 
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"vi.-Mê 

jtoria C I sino n litt' li 
n (-ilriiiii te 

f e c h o crciii.r.icüriis do iiiio.ior o dnn vantaj 
c-Dicttsinlo i •• iiriicyhiis corn ) onlualid.ido. 
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1 lOüOS 12. f.O J pai'a a I rmin v'.o 1.0 1" pr., a s$ 

do3'a raadî I toria ilovosi'i'.lada, pc f . o l is OI IUOUVOJ, 

Tii'lo p uit'iui' 
Aealioti-so .1 Iniperio, voit: n lïopn 

lilica, desnppareceu o socitlo i1., o clio 
(jou o XX o vai ciiminlmn lo como tem 
cauiinliado cui conceito, niigmcnlando 
ilinrianioiite u procura do-, t-pocilli'os 
j'iepaiiuloa pliaraiaoonii.MS do I,nix 
Carlos, quo de.:de 1 ' s ; tem feito mi-
llintes do vidros 1 t.idos ti'm sido eon-
.úmidos pela liumanidad" notfreJoru. 

Vende-ao na iJrogniia llariicl c C 
lia casa ].ol.ro Irmão c Mello, o cm 
toi'as na pliaruiacias o drogarias do 
Ilrasil. l:;. 

A 1'iofcícitela pur.i a prmpra de Mllictoi 
:la iintlfo p IK/Pilitndii licencia jrnnl 

c a s n q u e t e m v e a í l i d o g r a u s - o s 

C a s a filial : . T S u a Q u i n z e d o N o v e m b r o , 2 1 . 1 3 

é í L \ Z A n I O E r \ n L F T T A 

L î ' . r g ' o t i o K G c a r i o , 1 2 

C a i x a C9 C c ï r c i c , a . 3 3 3 S-
l^fta liiMi recobe íliiiiiíimonto, com rapi.loz, tele ^anunaa clJ 

Dio, d^jitio o tcíiiiUailo ti u ^atracção da Loteria Nac.i>n;ii 

ura 'lo com» 
uliun. 

olo ostabeleciinonto di-
primaria « ^"ound.'ii in. 

' V J 

S O A A G U A 

g 

l i l i l iHî î i lap i ' l ik 
Tralnnicnto IIM aToeçlm £ 

g; «ic louro.abcllud,) odoip^'.M. 

I Dr. Pauia Lima 
jf .ridico, lom longa pr.-.ti'j 
B m» hi'tpl'ae! da liuropa, g 
Bj Kcn.bro «!.» ; ciudarm do Ity-
Sj picuo do I rança, i o . i i licno 
B LLLULTO (COJI A tltVX LLL.MIANI 
3 TA n IA) ilos l Oípilae idaUaal 
8 » limici: oi ,la Soi'ie'.ade l'or 
b tufuc/a .lo Üouotl eiieia da _ 
K IliodcJaiiPiio.<; n-.niel l / i 
F ÍB », Atua 15 ilo Novembro, -
R ih, rctiden ia: r..a Viiojo-
JI do lio III i J;ranc , » ; 

& £ 
riodi;l'.s:> vinho ('aMnllio 

(Au/«, ritiiic, rc n ' caltio] 
Aiwnila, fiihtio, c»ncaço, deonça' do 

•riun::iK'J, tnipot'.' i in o ini'iuc/a. Vciiiie-
se i.a drogaria do laifO ca üé, 2—Ba-
n a l & C 3 j—17. 

• r n m M ^ 

ri-la. ri:-.'!.A nr,v 

i l l 

JT.LIVMADA E JAO DO li A 

id :r» ü i f í í h t í t i v a 3 i m u l n 

0 ( M I M ) E A IMRÍIA 
n ( i ( c r i o e c ( i l : e ç a f r c s : c a e l i m p a ! 

Ci (': 
ut 

íi c r nr In ilnvtce n rcnlrafacç'.s—Kxiglr 
| l c u In o i trio c i i i n o c o a pioductotou 
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K* «jj f i S 
ü v j w c 

\"eiuli'»i»o ti-it m o t o r (Mi.ivxliuH S u n s <;.) 
i n ü i - . o , . lo ( n r ç a <*c . 1 j— . í . v i . l í . í - , .- .i ( l e r i c l t a 

i.iii'i. 

e H'liir . tîi.I.i r i o I.>>.!«)'»', e o i n a s 

A. M I G O N E & C. 
Ï , i l H U U t t - M i l a n « — S l â TBRIU11 

a IIFCRTAÇlO PARA TODO 0 MUNDO a. 
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* E M P O R I O U N I V E R S A L A ; 

Af » / art 'citil-iii. 
O <1iicolor lam a 1 

n .nn ionr nos pne- d 
n«>. rpm 
inhlr-.t '•<;: 

]»o.los molliorfia da Ilu 
ropa, o «U »pondo do um prod in 
propi-io Mur.t o oxfornato c inror-
t)t'», cotu op ti mo quintal arI»o-
riH.'nio pr.!""i it.'irci » o com toiioa 

! os confortos exibido« pela liygio. 
IH-, ;II y.o': • nlimettido a grand«« 
meliiorumontos, não hú polo tiu-
f^monlo «lu j roi<*,SHOiado, ronjo ain-
da polo <1cjG!'I v i v i mon (o qno víio 
ter OH CR.R. os, d<- accóido cu m o 
piw .-CSM) F-IIF) font Toilo a ir:atiu -
ç;'.o licr.ícs últimos anuo4-. P a n 
ÍH60 foi pvdtoalmoiito ú Europa 
estudar o plano do reforma 
cí.mp;-»r livros e mntoiiae» de« 
tímidos nos lntLc.il o- jüuticos. 

O c t'i•.o dc cl.iibiva ísOr.l Icit.» 
com fi mui v p r a t i c a possive!, e 
a roo^iMphia .será estudada ]-oiri 
piojHorõca da I an ' e rna magico, 
j.tir ia.«-) f-ue t\ ex]»eiior.cia Ion: j 
demoi is t r . ido h.-i' ovso o n ioüior j 
m o t h o d o de ensino. As a u l a s dc | 

' m u s i c a c «ntinuai-úo com a mesniu 
regula i idíide o a ^ymuaBtica sor;i 
a m p l i a d a lo no.« • icrcâcins . 

tio até o d i v ílJ do Oí i Hutoi 
lionvcr pel - menos > nlumua 1 

uiatriculadaH, íi;ndar-fle-:'i um i.'-* 
I KI.'N* V.O L-R: M KM N A.*, :>i) .1 <li-
roí çâo d< uma di j , tint ta famíl ia 
iuglez:* ronidenie rso collogío. 

A : alxrt. .a d-.s aula« e;:ec-
• uar «;*;t .1 ilcütc o será pr «i-
liidíi pelo dirccíor, rjuo, ont-ào, do 
vidía de aua via.qtm a Luropa, 

gui/ia : -c acliarú iirivanieu-'•• á testa dos 
, / j j E>.i-.ío contracto ] 01 mais 'J annos o gurante-se seguro ^m- ! traliallu»«. As matriculiw j ara 

' T '̂ «* ' prego tio capital, _ j admissão do alomnos o-; irão aber 
:>" í AH condiçôea da venda FTIO vantajosas, Rendo o motivo dc -sa . ''i'4 --m deaute, no c-H« 

^ ' I ver. d a a proprietária retiiar J-.O á viiia privadn. criptorio io oollogio. onde, para 
Na luosn a casa fio inferi».a a quem rj ti rir A comprar nm 1 c!ia- m^Ihoies infm-raavôcs .ser.» 0a1 
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í ü - i i . . . 

M a g a i e s ü a f î i î U L 4 ! 
tu: 

•â. B I M D O K Ç î 
A; i roca '<> }> d ! • irei tot ia i'o Servi" 

o (ia ' ' o d. IC. d S I - ' , 
• á a muito tempo ice 11 u ido 

S m 

'fi 

Í H ' ; , » . «* .LÍ-III MSWÍIN Í I S s c . J I I I I I ! « " - , ni i i . -I i í i i í is 
| i r p u r o il<> ï . u i i o s : 

I m u ini ic l i i i i i i <!• 
«•onipMoi i lew l'a<;:«s, 

I 111 rch . : ! ' . c o i n o i - . o , iiiaiip'.i.'^ e p o l i a . 
1 in «Ircliiiiliii* c;. l i i i . l i i«-"o 
C n m | i e n e [ p i i . - v l i i x l r í i - i i . 
ICi \o ti':.iiHiiiÍHx'ir, potiiiK «-I -, 

P r e ç o î n o i ' i c o 

11 !u o n-" li r ru. 
t'.'i- n mo.'ci ti*» 
s inte'tini: . < Mr 
101. n .o a.'i.i , 

" 1 M'U'.I' t.j 
ii:.,i" 0 on. 

cia.-. 

i.o p i ft com 
• 0 to. , l /n I 
a . '.Q/. i 

.'n ai 
c 
toil is a |,l..,p> 

a l-C 11.11. it 11 i A .:::!('A 
JACAÜiillV—Ksadi, t u s i ' . iuo 

Es S. F a a ' o — l rua daFafacio. 3 

l 'a i a Informações, dii:,;i. pm-t.s a 
S i t u , J 1. C. l ' i u s i l - K . do Mini'». 

:,toiiio -loini Herill—1'( 
|i .1; <1. . . (i.!l 

" P e n s ã o Un ião 
Vende-:© enta casa de pensão, uma das mais antigas c co-

J nhecidus desfa capital, estalieletida n i rua de Sta. 'l'here/a, nm 
des melhores o mais (cnlial ponto nesta raj ital, ivro do qual-

i quer compromisso, tendo actualmer.te numerosa o (acolhida fio-

KSTLDOS Di; P O i l i i f i L Z 
1 ot: 

íilfior Hair':]! 

j criptorio 
rha- ui' lhoip. ií.f. .i,i;i;õc-

cara o '.'. cii'Ba iluadns cm hollo j onto, rua Vi londo .le I 'mual .Jha 'ontnulo o direct r. 
l í a 0 171. " I l 'or C Ariu.'.trong, 

A chapara mtá I cm tratada, o a> casas suo excellentes 
moradin. 

T11.I» isto o vci.dn 7,or vardaji ans p ieç" . l 'ara Ira 'ar cr,m j g ) . 8 

or, 
I" 1!. i.'.Ii i , „ 

TR e d i o. h m e n V. o s o 
i) GRIMAULT I c -

! SABONETE SülfüRO-O 

SABONETE SULfU"-ALCALINO 

Hora l'eliui.a l,o]ita, ma de : anta Thoreza, n.i i,. lï'liX.'i 
r , 

DROGARIA SILVEIRA 
O S E S P E C Í F I C O S 

)>o 

( ' u'i e ira , !. , 
pu , i 'i.'iiila Veni'ct' 
pin mai.r.K i i 11 ». 
n,:.- e u«. ta rt --a 

Il-tl lllno:. 
- e I'1'..lt ShDONETE 

fii'Ebt'A 

\ m \ 0 m m o , á e Sm™ Soares 
D E Î î ï t S T A S : f> 

6, Rua do Commercio, 6 
S . P A U L O 

I m |>ili«la>i - i i i - . - l i a i - imix 

l 'aie Rraii'Iào 
Ti::n0 VtBGLM fSrECIAt, 

Km pipas, quintot, duz.af, parrafaò o 
••• copos, vom'a-bo r, sta caia. 

f'edinioa exaniinal-o. .10— ":0 
A Cultura t!"i (''impur do dr. Asii» 

trasfl, riaro »or lida poi todos oa U 
«Idalroi. 

*3»«panlila Morvana 4e K-traias Fer-
ro e Natfgai.âo 

a n p i ü i l o DE TBANf r.RrNC IA» 
tt* « H o n da Directoria, faço pnbli 

0» team aaa|iensas a» transferer.* 
# a i 4« aeçCce .lesta companhia, doado 
m 4la 10 ílo corrente ne:-, ait ser an-

o psgi iaento ilo M." divi 

CBsspinas, 12 de janeiro de 1C01. 
C A S F I D O G . Gomar, 

^ " Chefe do Eaeriptoiio < 'entrai. 

Bemenlra de Jarapuá 
t«Djesa-sa na roa Kpia oial, a. 21. 

O» n a lavra dor ea ato darem deixas 
Aa Kr a Cultura da Crn./oa, volume d* 
qoMi HBO paginas, roatando aofúaa 
Seiae» 4a agiii sTtirra. 

Pedido» doa oasigesr. tea 4 ' 0 Grmm-r-
t U é e t r o H n b á redae;«o 4eaU folka 

K-'cs lun et'.lai. - , c eon-titaem .imi r e tieîn . "om r va' para o 
pove, p-la tua .no en Kidade, granie tfli'-aei » t'a : iilado no ' il 
u. u ao a'csni« rte t.«! -, i,io n m i i a econontiti,. p sM-ia p'.is, 
coin menus «te i * «NI.» io itieili-amonto., f,-,'te—c e n . o m.iito •> t.i 
111, i i. olts ' la, et:.' , t r i a'; ont' par ouiro lue! ',CU ta ntalve. : Ci;N-

( , i . i \ :< « I n c o r r e i » , lTi—(I-Io|>1IUM <-C>1>—euilci.-i-o tc lcj |r i i |> . n S ï l i c i r a . - S , l ' . m l o Ti?\A,S Pli Mil HI'.iH ! 

â o s s r s - p h a r œ a c e o t i e o s o a o p u b l i c o e m g e r a l 
O proprietários da Dtogaria Mlrelrn t'ni o piazer dc comnn.niear aoa i i . . i horn ac utieo .Ira-

ta rapibl pilo interior .lo Kita.lo, I em comi > todas as pcftoa.a r;i:c tiverem f,ec. s-ni.iiii i o comprar 
drogar, priidi.alos ehlinicoso pharaia.onil.of. na. i.r.cr ou cxtrniipeiror, ap.ua> min. raos, l idr « r t , 
etc., (jiip, attendendo A alta do cambio c t* tiroliol'i'idoflae i l ' me»nio • ,n: orvar-toflrnic, tend® fio pro-
ceder no proximo niezde dezeaikio ao RAI.AM.» • r IL, N .-solveram '. zer NOVA iirni • ' . ïo "TU ,AV s 
do todo» cs rifligM, tanto po> rdnuiib, ' cmo a u f j i , atit.i.aando com o i}.t'.n'a '.ue : d ptiiam da 
vender 

M i i i l o X » » r a t o 

p o r é m M o n i e n t e 

a f l i i i l i e i r o ú v i s t a 

As f a r t a r a s s u p e r i o r e s a "»00*000 tera • d e s c o n t o tle 3 o o 

As f a d a r a s s n p f r í o r w i a 1:0(H>$000 t f m o d e s c o n t o «le 5 o o 

Gninnl in ioe a b ó a (jiialidade, pr c o e l eg i t imidade «los nrtigos do r|tie kf rii tijwi 
c soTlimcnto do ro.-na rafa , oa quae* inijiui-tanior d i r e c t a m e n t e dos maia arreb i tados 
fabricantes da F r a n M , I n f l l a t a r r a , P o r t u g a l , t t a l i a , A l l a m a n h a a 
E s t a d a s U n i d o a d a N a n a . 

A D r a g a r i a S i l v a i r a a d m - s e r f tn i . t ! ec ida á l iL'A D O COMMECCIO. 6 , 
isto é , no centro d a c idade , pendo, portanto , mui to fácil ás peesoas que precisarem foi -
n e c e r - s e d e f inaesqucr art igos viaitar este m o d e s t o e s tabe lec i ineuto , c o n h e c i d o 
c o m o o mata barafeiro, ou pedir preçoa por escripto, oa quaea f e r ã o forneci loa 
c o m a maior sat is facção e presteza, e assim se c o n v e n c e r ã o da rea l idade dos 

P r e ç o s b a r a t o s 
k . Tan io , 1» d e noTembro d e l o o o . 

A. d e S o u z a S i l v e i r a & Cã 

I" noiiilnair.-<e IVInilIna \i'rii"-lt,n. tinili riiiln* ttr plilnn 
I m a hii .i, tuti-ti.niiii, t linailn^, . leririna. Iturlilina, letlannniiia, 
Itcpiirtiliiia Fo: till Inn. 

i:ãta í.omcii- stur.i adoi ta,l.i c<< o :t r e-i fa '-.a er^ino- - a 
«Pt. ação du, u«'d.CA,. u t. < :'i (lit i.i .r . o ira aoif-nt" das •no« 
Ic-tin.i, puis pie n 'u e , reci a c. niedo o . a, i .tlier -tiie . 

I ivtiiliii.i o H-mclio pain m lue i.i ial; 
>ervaaiaa, i aia a-, iHe -ç «•» lo i m > u7, uorae» .» n en aes 
l.pl termina, |.»r.i a.; m-.ieatia.- «ta . p. ai me ou pi.l 
lieipirlrn, pp,a aa mole I.J< 'I t ar a r. i rat ri' . 
)>ioi»aràiaa. pira as nr . - ie i - i« la ^S:OIIIARI e paladar : 
Irte .tinira, pa a > m o l . s l i s d s intestino 
i riaarlni), para «s ntai>«tia< .i»- >:rina.< e or ama nr,nar>>>a 
I.'tei li ia.«, i.ara as niolef " a . l o i-.ei o JU r : ' . . - .nu <i > m i u e r 
l'oridiai', p»r.i a» dói?-
iNtlammina. p.ira ai in!'»nimaç,'a e -r:se tr- a : 
l'epvridiaa. pata aa inipria-zx» «*. .< an ne ci c , eroj h il.i-

'.vplii ilicas e , Df ' ons« '..:« ncia-
f'»rt ifleina, p a i a a i r a j e 2 a e . u a e us 
Aiéai i l i jo est->s eiprell-ai -i , :>l< . a„tt ! 

Acorra, e>a wcdi aruun os c r inides m -..m aa ' u.'eatiaa 
orrg n.idas pe'o « "nua ca lîr.ri. «. o ' ' : u. popi'a, «o. t'.o 
il i fie rente» do.' «I >i hah.tant a n i>- ( . • ' ' . e- ,.-r i so uc i-e 
lotcam aindu mai effli.azc^ ni c i a da m eri. i lad' i. 

l'iCi'arr.'ios de f.rr.ia a i n .rvarsopei muito anno "t" r r-
fero cata a, cfte* e-iH-fifii-e» 'S ivmiprr piot.j.'r* s or.m us - das 
r.a oceaaiai «ia doeaçs, a ua • r 'i".a 4» eia -.u Ha noife. 

redi tos deste. e.peeiH«-« d , : aso Me.JIi» ao -en aaetor e ma. 
ni pi lad or, i. Airart- de Soi./. i= 'jr :• cm I'e'o •» . Riu Or .a l e di 
but ou i s pr r.c pa i paarmar. drogaras do lira ii. 

l%po«ltarie an. 8.1'aaio 

Lebre, Irai i a ft Mella e Baraal & C. 
O Suro Mritrn. de n o n » Boaras, raaM«t«-*a -rataitan -ace a, 

quam pedir ao aact'r, J. A\ aro- d Ho «y a Soares, em I'eotav, Rio 
ttr^adafe Bal. ( . . . ) 

:it l'E ai ; 

,ÎRAû ;» Sfl-

- Illllnnios 

. . . ?K;HI:O 

CC» 

m 

' 7 * 

U 

r.t'RA) 

de ti.'ii' . 

J .«3 

tLEMI- : \T«S- w : I V i î i i ! 

P h y s i o ' o g i a :!a b o c c a 

i . m s i « a \ \ I : \ « > h 

tlYI.IKVfc t>» r.Oi'1,1 

Palfccijjij i î iufibeVisa Oî-iliriz 
n i.o , 

DR. BÜNILHA l'E TOLEDO 
Cheie t e .-cr\i; » ii n u - !ioa-

p tal «t" fe.in:^ Ca i do .MiFeiic -r- ' 
*H'if ''ire« tor lo La^oraloi o d3 ! 
*'R. : NRRÎ A MEDITA D A TO V. IN., A 

Î U . K ' . ^ W ' M . 4! L!0 .M.llll.l 
r.iulo. 'er.-a adjiiTicto :ia e 
Pini macia 

» u a r c a - i i v r c s 
' . îi'.M'or.i h R i'Mio, 190(1 is í • e 

.laür, dcftoja en pieK»1» ' ' m 
• .1 i.er !o. a i I'tt o <!o m^ rioi' 
•-'• e ' a«'i".. ! > : Ii- as r fvrcn ia-. 
.»m « ro oscrip irio <i -slo u ruai. 

î'i'Clrt ,). V. S. 

teierencias r e l i g i o s a s 

i — A Ci ui ». fO'.'l ti'j p ciu&t 
f . .-.-'a,/ cihtcn ftortthen. 

DR. VAL£R!ÀS9D£ S'CDZA 
Med <-o da Hsr •» Cisa «!• iil'i« 

riri.li ia '-i.ti: adj met" da l^sc la 
d<: l'.uarniaci». . -d leeto. da ^an-
ta «'»>» ii. r.a ,.u, 4A*a aiatanta «la 
eîiniea inirsi ,i Ka -ala t» M« 
«ii-lr.i da Italna. rargiia ad un to 
«la ' >rdi rj-Teri eira do Rie. 

V. ade—a a.. < usa 

C A I I I ; \ I R N A O S 

l s coa coa es- oasrl» 
III A IIIIt l I T A . 13! I! 

C«ij*a dn Currfit, 4 i 
8 . L ' A C I . O 

Pre<.e .nie» 15*: mai» .V*J rji-
para a.aaéar pot* correio. ; 

II— t int: t c u " ' • « urdem nu 
n» iriim t «ih'ti. *ii '.i • 't. 

11! A Cru; r a -.<•/..« ut» .'« tim 
d n x i a nu i.t - Ht. ; 'ir -
wn. 

I m trillic-lM. « a n l e i l i l o !»•> .'I 
i - o n f e r p i i e l a s . — «i 
( ; producto«!.! vend. i rever-

tera '-m bcneficin do I . j c e u 
uo Ss.arado Lorav.to. 

A v M É aes te e s o é | 4 c r i i _ 

RhéumatisM " 
« ara-ae er.i [•*«« i tea»f<» ce m o 

rt e,./i-i AtS" aim, «ta A. Uaa* 
iioma. 
• \ endo-ii» em 

daearcby— Ettada da 6. f a t i a ^ 

k . . ' . . . . . 7t-„. 
j 



O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e J a t a h y , AO HONORIO DO FHABO 

U l m o s r . H o n o r i o d » P r a d o 

A gentil o innoconto filhinha do sr. Job» Lucindo Pereira dos Pussor, piloto honorário 
qnlm do Baptista, residouto érua D. Marciana,|da armada nacional, altista que, eollrondo >lo 

broncliito clironiea, enrou-so oom o xaropo do 
Alcatrão • Jatahy 

£ UíVulo dos (18103 
Bua do liinohnolo, o. 201. 

" - - - - ^ „ „ ^ ^ 

» O W E i d i K S i t » â W J - > » éê l ü t l f i ÉÊ m i 

E R A A M 
C u r a f o s s e s b r o n c h i t e s a s t h m a , c e t t u e l u c h e , e s c a r r o s d e s a n g u e e t c . , e t c . 

E n t r a a s s i m 

O sr. Potronilho Manool do Olivolra, rosiden-
to na Xîoiz ria Boira da Estrella, i otfrla feltro, 

E n e r a a s s i m 

Antonio Nunos da llocha Hole, collcotor do 
lampo I.argo, Paraná.—Ha mais do 0 niezas 

E i a r a a s s i m En ara assim 
TBIITK ! IIOBBIVEL I 

O Er. Joaquim Gomes Diniz, rua Henhor A e*mn. ara. d. Anna Aurora, résident« 
doa Patsoe, ii. 89, oMavo com oh pis inchado», rua dos Arcos, n. 72, lia niais do doua auno 

tosso pertinaz, pontada o vomito?, <ie/iniFo õiarã-'ui'io'i:oTCri»*t7ot-r*ivofmoiite do oatlírrtio pulmonar.jtinlin auores abuníantos, nfto comia, muita n lo pedia dorni» com ama tulte horrível, mui 
do com melo vidro do xarope do Alcatrão c Hojo com doua vidroR do xaropo da Alcat<aae'febra o toeso, deitando golfadas do eanguo pela t u duros no polto o osplnba e falta do appo-
Jatahy, do Honorio do Piado, que lho foi of• Jatahy, ncha-eo curado. H uiute tro< pessoas flo bocca. K»tA quasi bom e l o nieller propagan-ltlla. Só eoni o uto do um vidro do Alcatrão t 
forocido por cmprostlnio polo teu nm'go o tr Isuo ciiso quo flcoramuio do xaropo do Alcatrão dista do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do Vta.'\Jatahy jti durmo a noite lutoira, não tosF.ea-
Luiz UonçalToi-, padeiro du vitfuhuuça. ' \« Jutalty, acham-so ouiplctaaicnto curadas. Ido, quo lho tom feito tanto bonollcio I 1..1...«. |aclio-to ooutentigtlma. 

D e p o s i t á r i o s g r r a e s : J . M. PACHECO & Bn;i «Tos J lndradas . n . 5 9 

ViahoDesSks\ 
¥iraulj 4o Kouioi A.-C. (Kx-ilcUicu Ja Marinha). I 

C o r d i a l R e g e n e r a d o r ! 

QUINA — COCA - KOLA 
PHOSPHATO as CAL 

Tonifica os pulmGfft, regulariza ns palpitações do £ 
coração, activa c trabalho «la digestão. 

F a l i r i c a : 1UTA DO M A R I O . 1 1 5 — V i d r o . 2 $ 0 0 0 

m 

E C J S 
o t o d a s 

Õ homem debiiitndo obtém coin clic força, vigor j 
_ saûiio. O homem que gasia muita actividade, a [ 
mantém pelo uso regular deste cordial, eiiicaz em | 
todos os" casos, eminentemente digeativo 
fortificante, o agradavel ao paladar como um | 
licor de sobremesa. 
Diposrro Geral : 10, Rue des Arts, levai I oi «-Per ret, PARIS. 1 
E EM TODA» A9 PIUKMACIA8. 

f f f W F f t i l l ^ r r P 
. U i L v U l l L u LC4d U U I f f î l ! ? Lr. W í í t k 1 

V.ra toi B o a C o s i n J b a [ 

• iireeiso J b o s Manteig-a j 

» 

de g i & L t e i S 
e m . " V - A X i O C M S T E l S ' . F r a & j a ; 
A MAIS IMPORTANTE CAÍA DO MUNDO >' 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i 3 o n t a rîe Acido Eo.'v'co. 
àtrgarl.ia, i e q u a l q u e r c o r p o gordo . 

G R A N D E P R E M O Expoaijtto UuJverial do P&r'.z 1SB9. 
n r * « S K s n e e r K J n a H a a a K - 5 s u * í t e t M c a K ? | , -

O g r a n d e r e i u e d i o ü i g l e s 
C U R A m P A l i L l V E L 

n t r •iC-ii'ir- c irdlcn meno tedor o^ cava do 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h e a , p e r d a s s e m l n a e s n o . 
c t w r n a s o n d i n r n a c , i n c l i a ç a a d o s t e s t i s 
c o l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i e s 
e f r a q u e s a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

t i t e e s p e c i f i c c faa n cura p o s i t i v a qui t o i o j i i ? m i 
fctr fie i c o ç o r ç o e r i r r e l h o a , dA força e v l U U i i i a n 

k r » n i ( c s t t M i ( rewgoir todac l y s t o m a a a r r a i a , c & a n s 
x r i n n l a c f i o d a «augnc p a r p a o p a r t e a g e i t U a a d , i a u a i « 
teitedto c u o reet&ksiec e aaadc c dA força i l p a u i t f 
• c p v o a a a 3 d e b i l í t a d a a a i m p o t e n t a a . 

O (teFcepero, rece io , írgeand« exeitaçAo, a i i n a a u U 
l i ( p u t o ã C B s n i i n o g e r à desappatttuaiu g r a l a a l a i 4 a « « a 
p » I . » k A e u o âfiBtee»pe«iattO«t»aaltaadtt <t w t t g » , J J Í J Í : 

fOfÇft* 
I t l t toeatimft\8l e spec i f i co t e m eido asada c o m i n a 

# i » i U t e i B ú l b u w d o p e u o a e , e imIuhm á vaa i i* 
p s l l M t b l t o l i M W i w ® â t v g w k a Ui4 umA» 

Direcção: H A R V E Y & C . 

& * 7 £ A 8 T i 3 2 S T J E & £ S S 

« e u - \ o r k — ü li. At t 

T H E L T E O F O L Y T H E A M A 

D m p a n h i a i t a l i a n a d e o p e r e t a e o p r a - c o a i i c a 
m ^ E ^ O ^ T G Ü E L L O 

E m p r e s s S o c i a l ! A r t i a i i c a 
U l r e o ç ã o cl- n . ü s l a U I t ' S K i ' 1 ' 1 3 U K U . M M 

U t c í t i o concertadcr o director da crchctitra.cav. Armando Clullcani 
H O J E H O J E 

S é x t a - f e i r a , 18 d e j a n e i r o do 1'jni 

B e n e f i c i o d o f u n d o s o c i a l d o s Rcduci Patria Oatiso'ic 
Ultima e definitiva representado da tpera do afamada maestro 

FqccídI, em 4 actos, intitulada: 

H O J E 

a s n o i t e s 
•Snrpreliondontos corridas em car-

hoto- e ca\ftl!os, «oiii direito 
rinio s'i roo dias do semana). 

B a n c ü a d m m u s i c a 
' s e c i o n a a í « m e í a - a c s t c é 

( ' » d u c o r r i d a S 5 0 0 * 
enfiada A. \ 
ca\alüeiroE1 

•6 é ppimittlda a 
mus. famílias o nos 
contonieiito trajados. 
X. U.—A enipro.-a s> reserva o 

iici o do vodnr a entrada ú .uclles 
au julgar couvonieoto. 

l íOJIC H O J E 

I l i p p o d r o m o Mccl ianico 
f / [ii<i da RpuhlLa 15. 

' PHARTvïACiA â 
Vciide»so limo, bom nfresuoza- V 

•i, li rua B. Caotauo, bl, om eoii- í g 
ii{ões vantajosas; a cansa da 
crnla 6 por uüo ser o dono da( jfô| 
iroflssfto. 

Trata-se como proprietário, na' 
íorna. 15—13 

3 : © 

l i i M ü ü I O M ti Üí l AíjIClj ^ ^ ^ ^ - " M M M ^ ^ M f e ^ ; ^ ' 
r i-Hç:. <Iu I C e p u b l i e a 

Ponta du roimlao das cxcellonlis; 
mas famiüas 

ENTI.BTKKIMBKIO DO IIIGII LII E 
P E E F U I Á R l i S : 

F r a n c e z a s 

I n g l e z a s , 

A m e r i c a n « , 

f la l iü i ias c Alleniiis 

l i e c e M d a s ( ü r c c l a -

m c i i t c d o s fabr icaH-

its, p e r t o d o s « s 

vapores 

Creme Simon 

r ó d e a r r o z , Cuis-

s inio 

A g u a s v e g e l a e s 

V i n a g r e s d e 

A g u a F í 

d o c a l e l í o , ïouico 

Ci if ni a l , 0 j i i a í o s 

cu í i l r i c io s 

t o i l e t t e 

«t, l i g o r 

F e r a Que n f t a h s j a d o -
ç i c a c l g u n t a s o b r e a t o * 
U G i d & é e d a s 

mmmms 
f e s r e c e ' c f f f i o s , f i s a m n o 
r t o s s o o s c r i i s t o r i e à d i « p o 
s i ç & c d o r e s p e i t E ^ o l p u b l i -
c o , a s f a o t n r a s o r i g i a a c s 
ÉQ 
I i u b i n , G e l l ô F r e r ë , 
Roge & G a l l e t , H o n -
l i i g a i i t , E u r g - o y x i e , A t -
k i n s o n , P i v o r , d r . P i -
c z ï e , F i n a u d , B e l e t -
t r e z , M i g o n e , ViboH 
F r e r è s , J . S i m o n , 
X t a m m a m ft K e m p , 
S t a p l e r . 

Ct»9M> 
r«i«»s tcui com; etcnsla dm 

E a r u e l &> C . 

Sabonetes : 
Seabnrys 

Ojilicliit, f f o ü b i ^ a n t 

Vio le t te Id ia l e , l l o u -

foigant 

P c a n d ' B e s p a g i i e , 

fíoui.tigaiit 

Roya l , l l o u l j i g a n t 

P r e c i o s a , P inaud 

Mario Louiso , P i -

n a u d 

P e a u d ' l l e s p a ^ i i e , 

D e l e t t r e z 

l ie l iopl ior d ' A r u b i i , 

De i e t t roz 

C j c l a m o n , L a b i a 

i l a n g - l l a u g , i l o g o r 

& « a l l e t - P o a r e i 

Scciété f í i É i f i rfiJffliwmrH Mir i l im t dt Mirjiiü e 

O VA l'Oit 

L E S A X i P B S 
esperado da Europa no dia lb, snliirú, dopou da iutlifpoiuav.l 
demora, para 

M o a t o v i í l é o e B u a n o s - A S r e a 

0 VAPOB 

AQUITAINE 
esperado da Europa, cm Santos, no dia 2b do corrouto, «abirA, de-
pois da ladispensnvel domoia, para 

. M i i n t e v i i l é u e i t u c n o s - A i r c * 
J'r'fO daB pciSaitcnB do ü" c a: se, K> francoF, 
litto.i vapores, do cons-rjcjuo niodorna, illunilnadoi a Uí ol). 

clrlen, Um uaeui ticos tttcommodav-Oos para passagolroj da todaj aj 
ciastes. 

A Companhia fcrneeocoadue9.lt sraUIU par* tiMli 411 p u i v 
( t ires de ;.« libsaii.cúBi tutu üa/a^oiu. 

l'«ia passa^ena u aiais luformagSoJ, oam o* i { i t í t t : 
lim H. J'aulo, ürey, Antiiuci A C., rua do Coiiimorolo, l i . 
Km Santo.-, Drey, Ant unci «s C., rua 15 do Novambro, Ui. 
No ltlo du Jauoiro, Orey, Autumn & C., rua Goiioral •• ; uuiri 10, 

Coro de ostulantes, costureira» o niodistaj. Voncledoros ambu-
lante?, povo, soldado.*, moços dc cafá, meninos o mouinas. Upoea 
JbliO, cm Paris. Banda om seena. Luz eléctrica. 

l*rc<, o s o liuriiN d o c o s i u m e 
Cs billiotcE adiam-to li venda, dos 10 horas do matiliS cm di'nn'c. 

t a bilheteria do tlioatro Polytl.eama. As cneonimcndas t i o respeitadas 
*U' & 1 hera da tarde, sem exrcpvão do pcssòa alguma. 

Uepola do cspectacule, haverá bends para todas aS linhas. 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

H O J E — Sexta- fe i ra , 1 8 de janeiro — H O J E 
I a i p r r i c r i v c l m c n f r , p r i m e i r o d o s rjrundcH c o n c e r -

t o s fcym]tlionlcuB, o r r | : i i i i s n d o s o r e j j i d o s 
p e l o m a e s t r o b r a s i l e i r o 

Donrado cora a presença do exnio. sr. dr. 
R O D R I G U E S A L V E S 

M u i t o (l irfi io k > r e n i d c n l e <Io l o t a d o 

Orehesírá de 00 professores 
P R O G R A M M A 

I rVETE 
1—Carlos comei, Toscr, ouverture. 
S—Alex. l e v y , andante, (instrumentos dg arco). 
8—w. A. BiozAKT, »ymphonia em MIB, (N. L9.) 

I, adagio, allegro • mo dei ato.—II, andante.—LU, n.i-
ouetlo.— IV, allegro. 

n parte 
P—FRANZ if HCBFRT, Httumohd», oavertore. 
is—ríAHclsco büagj, Vmjsaqe, poema sympbOBico. 
M— • > Caie Irnmnr, poema symplionicO. 
F * • * ) Inetrnmento» dc. arco 

' • Ï — CABlootriMABK—Snbintala, onvertnrí. 
Bttes eoncertee começam ia 8 1[2 horas e torrai:,r.rio antej da 

aeia-aelte. 
Os biihetee acham-ee desde j* i venda no «Cafá Gnarnny». 
rreeee— Frbat, 509; camarote?, i cadeira», 10Í , balcão, 

m , galeria* anmeradas, 3$ ; «erace, 2$. u 
M.&—Beca-ee aos rte. asalgaaates • favor de mandar retirar 

d f e J P M p . K t l n M e«acerte karui boa* f a n W w aa i iatee 

" í p f f i l l H f I I P I I 

F O R N I A 

fi^HÛIK: 
y . N S l ! 

I FORTIFICA 

denomino com a palavra phnrmacoutlca 
TltOFON iifio 6 um product ) artitleiul; mu-, 

iilbumln» piirillcada, ejá nao tom os princípios nuclvóa e indiuoitivoiu 
i'a (tunc o (los votou.". 

C O F g M v 

O clíimulo ms'« imp r-
tíii.to iam a nutrlvão huma-
na eci.íibto nu /,Illumina. 

A clrminiítnneia Co serem 
carne , leite , ieguniO', coreoes, 
<s iiiimentos iun:.s nutritives 
coiisitte r.o facto do conte-
rein todos estes ullmoatos 
(inantidadcB íinitadus do al-
liuinina. 

d ciüinonto sahio aüomlio, 
o acreditado niodloo o pro-
fettor dr. 1'inklor, lenta da 
reputada Uulveitipado do 
lienn (Allenmiilia),oonsoxniit, 
dei oi» do muitoó aiinca do 
lui 01'ioscu estudos, doscobiIr 
um melo do extrahlr e ta 
eiibHtancla 1. uis íiutritivadoj 
refcrld' » alimentos < como 
carne, loguiiicp, coronel otç.) 
e npreLontni'toiuoiito a Al-
liuinlna ía substancia mais 
mttri'.lva) cm k:, em « r e m 
int:l concentrada, do um pó 
EP(cn, litin a scieucla nioii.a 

: TROl'ON. 
sim , a substancia do 

1 k i l » d e T r e p o u , t e m o m e s m o v a l o r n u t r i t i v " 
p o m o SOO—Í27ÍO o v o s o u I O k i l o s d u e a r u i ; d a m o " 
i l i o r <|<iali<!uiln. 

TliUi'0> 6 eoui | io.nuieiitu di oJivcl, tiuui orma-fO no eoipj mi 
snii(.rue o mu: culo.1, robusteço Os nervos o produz l eni <n:ur. 

Au primeira; auctorldadt s medicas tini verilicad i ijuo o i ltüPOX 
tem eilcita tulut.foro extinordinario sobre o., males do cstoiiiaso o cu-
fcnuliladcs do:. Iiiícstlros, nucinln, ucurustheuia, dcbllídula, dlubot;:, 
dysptpela, Ira ,u -/a, f j t luete . 

1'nra crianças, paro pessoas frneas, paru doente? c nco i i vales (•en-
tes, porquo o inoiox tcnicfleito extrnoidirario cciirortativo, oxigo o 
menos tiabaüio poEsivcl do cstoniago. 1'ara us pessoas d e cecupae'ii» 
espiritual, esforçada o nervosa, que por HXCKhSO 1)K TÜ.VUALHO 
physico o intolicctual perderam a íosUtenciu orgonica c enirariiiQco-
iniu u m. ni' ria. 

SOUBE A TVSK A Com o uco continuo do tropom, o ostodo 
geral da ioúde d(» doentos melhorou v.eivclnicno, a s tia forço viiai 
voltava o o peso do corpo geralmente augiiientoii bastante. 

TIIOI'ON reetltnoconi facilidado «a peida du albumina, provocada 
por fth-' s, iukrcvlott, typho, diabeti», beriberi otc. 

Bi.uito cspceliu vttntajoíij tei.i o xiioro:; . obre a oui sidaok, pai, o 
liop n eiia miitculos, nuci nenhuma gordura. O corpo alimentado 
«Om tropon toma- o museu ci o, por. n. pei do cordura. 

Quem quer ti atar «eu corpo, aurmentiir um lor;«s produzir 
rui bem-estar dove tomar dlariímcnto pequenas porções tio trop/U 
mifturadtis r.03 diversos a imenlos usuaen uaDgmcatarú iciuideravci-
meute a força flo ergani ne. o a energia. 

TBOPON hão tom nem ehclro, nem rabor. I'ódo misturaf-teeen» 
Icdoe t|ual"uoi' ulimcnto, cozinha - j untamonto com quoi jiior gon^-
ro d • comida, o i ton.nl-o n n bobidas, ic!a::i o?tas <;b»04 loroni. 

A' venda cm todas ns drogar a-, pharniuelas o casai 
dc comestíveis, cia latas, a üí-õoO 

ï i i t t s iîtfcs'iicrEs: fiOEiílI (RiCXE, Lâï ï S C . - B i ] ii h í í i r a 
1 'nrn iííííí?* i i i í o r m n o ò c s c o m o no.^so r o j i r f í s o u -

t i m t o Ï*. <'. \ J i n S U A H r , l u i u ApoucIIL*, CIÛYii, 

^ J O R p r D O B M S I L 

REVISTA DA S D I A U 
O i • r Carlos flon/ara, rcpreacr.tanlo ecmxereial d A Plalé >, 

acceito.: . bent a repreronta.ao d) Jornal do llratU o Iicviita da 
Sen ci", i i uiontrad) r,o oceript r o d'yl ifnÍOT, á rua 15 do 
Novcntj] i t. Aceei'a: Aísienatiira;, nnnun ios pura qaal'(aer 
da? (di'; e i para a Re ista, nnnrncios em pltotogravuras e ou-
tros syf tcr.n . 

Et. at i g i so da impressão de obras, de do a mais implog aU' a 
mais luxuosa. 

Ce »»« r.anles (te ai.ro, além dos prêmios, têm direito a reee-
ber gratuitamente a Bcvitta da Snua. a, sómoute com a despeaa do 
SELLO. 

£ ' asioeiado na mesma representação O ir. Antonio Fora andei 
Campos. 30-11 

J o r n a l d o B r a a i l . 

ÚNICA 
Que vende sortes l 

Aim 

P O S . 3 5 5 0 0 0 

Extracção Extracção 
g e g ü B í a - f e l r a , 2 I d o j a u e i r o d e Î 2 0 1 

C s pedidos do í n C e p t a p devem ser d i -
rigides à I h e s o c i r a r i a , a Joaquim P i n h e l * 
ro c Prado« ou a 

esperado em Santos ató o dia »i do! Saliirú do [Santos em 7 do lc-
janelro, ali irá, dopoiu da iiidispou-'VOI'c'í0' direetauionte para 
sayel domoia, para P||J fy I m O , h m I HaD3!S5 
l t i o d c J a n e i r o | Aceeitando passagoiroi para Mar. 

t i e n o v a o selha e liarcollona, com transborda 
IVapoIcH0"' ««"ova. 

r r S ! ! ü n a ' c ü m , 
1? to paquoto po.. m esplendido-, v i a g e m r a p i d í s s i m a 

acc0mm0daç003 para pideagolroido' ~ 
classe olstineta o a» ulasso. I P a r a paesagsne e mole iafor. 

Viagem rápida. mações, trata-se cota os ujento* 
Perapansaicoiia onul i iufornií- ®m a Paulo 

^ t e o c o i u o i Oioatoi, o u j j 0 l l o Briccola & Cojllj). 

B B i c c a u & c . M f M o w e n , í " ^ 3 0 

Eu a Quinzo doSovombro, il -1)., o; A . F I 3 E I 7 A J t C . 
Km KanlvU, A. bUOltlTA Je Co.Uj)., Eua Víscondo do ttia B t í H m 
liuu vUo^ndu eoKij U. a.iüj, u. l , | numero IO 

S ã o P a u l o 
rcceilem-ee agentes ao interior cüo Es> 

todo e offíerece se vantínjosa çomntiasão. 
A V I S O — I v i n 7 d o f o v e r o i . - o p r o x i m o , e v t r . i e ^ n 

d » -I-," ( j r a i i d e lotei ' i : i d o H. P a u l o , ( i r o i u i o m a i o r 
4 0 c o n t o s f i o r <i$000. 

d í 5 

O ESPECIFICO INFALLIVKL 

E c p e c i í c o a n t l - s y p h i l i t l c o ü e C l i A B l I 

(^iira rnillriil o (IcCnitivumouto todas as fôrmas d o envoneu*. 
mento do (iiir.giie. 

A sj]iliills iirimaria, secundaria o torelaria d por ello com-
lilctumcnto Kiiuailo o cxpollidu do systeinn orgânico. 

Cura paro seinjiro 11 syphilis terciária, doonças da OAIIGAN-
TA, erupções antigas ou recentes, dôros nos ossos, gl.nnlulaa eufai--
tadaB, iuÃtimmiidas ou auppuraiitos, corrimonto «los ouvidos, uiüos 
íaclindas, qualquer (jue sejit o duração dessas moléstias. 

Este guindo remodio cura radiciiluionto, tuosuio quando qual-
quer outro tratamento tonlia falhado. 

Na sua coinpi siçilo não entra nonlinm veneno JIINEI.AL, m ia 
exclubivumcnto nubstancius vegotaea iunoocntc-s. O s j u uso ii;".o 
obrigo o doente u dieta neuhuiu.'., ncai u qualqnor ultoi-aç to nes 
seiiB costumcB e occupações. 

C a r a a t i m o s q u e e s t a e s g e c i í l s o 6 i n î a l i i v a l 
Encciitra-so cm todas ns drogarias 0 pUaruoeia« pi iuoipaej 

e «11 qnalqtier puito do mundo. 
Dirijaiu-so ú 

C l e t i r l - x S z > @ o l £ 3 L o 

| L V I S - J > 3 J ^ J ^ X - ' j O T L .l-ZE; O a t 

/ • - M 

M A L A B K A L I N G L E Z A . 
F.vlllDAS PAI:A A KCS3P.V 

MAC VAL!-: XA, Cde Santos) 'li janeiro do '001 
O pa>jue (o i i n j l m 

Etporado do Ilio da Trata lo dia 22 do jandio, em Saatos' 
partirá para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u o o , L i a b â a , V i g a , 
C h e r b o u r g e S a u t h a m p t o n 

Panageas directa« para ilambur««, Crsnjia, Aata«rpi% Rittir* 
aa» e outras cidades eoaUneataea eoafirajsieriia i r j i d j a i t n j . 
lia; « o eaiitUdae noa memM lensne que as i s 3-jaíi»»pt«a. 

Eito paquete n&o recebe pacaagatroe para Bahia e Pernambuco. 
A g e n c i a 4m M a l a R e a l l a g l e i a e m S . P a u l * 1 

K u 1 « H. I f i t o , 41 ( p b r a i t ) - C à i * c t n i i i K 

LA UGUKü B O A S I U i » 

Socisíá tap di Ka' / i juini 1 

cr 
« N E mm (mim 

GociETÁ niu.virx 
Í-L0LÍ60 & RUBATTIHO 

O I'A(ÍUEIE 

H a m b u r g S u d a m e r i k a m s c h i D a m ^ î l i ï f i ï p i î Ge 

s e M a j t 

EtnHc KBianal entro Kontoa e U i m b a r j ^ o i « d i u l u n a ü l i 
du Jo:.eir«, liahia a u i i S u 

r>? 
w s l 
k l 

O | i u i | i i e t e u l l e m A o 

Capt. \V. Uiiveckcr 
tal.irii , no dia 2:t do corrcate , pa ra 

Rio, L a í i í a , Liabêa c H a m b a r a a 
O | i a < i u c t o u l i c t i iSu 

A N T O N I N A 
Capt. A. Heli.ittorvow 

lahirÉ, li , dia .'10 do eo rn nto, pa ; a 
Rio, Sa Sota, Lisbbii o Hamburgo 

r u ç o daí passagem ds t» i pvra UsbH, I.5»1V>. 
.1 cu os tf poquolot da CompaniiU do n u t r a n V l u d i i L r.' 

Imuinauos a lt.ze oo.r.aa, p.josuuido e.u o a i d u ».-.i „ a u i l w n» j i f» 
HJtbítirc» do 1» eU* c l ^ e . ' 

A Cempaiilii.» v e a l j p i i s a r n i diroatamoa i p i r» f a . i i , vi» 
Clierburgo, u-ud<> os p r o ; o j . e m 1-» o U ^ o . í j j . a i . l j . « . 

3S, J o S i s t n o n <àn c o m p . 
liUA Uu Ci:HIMEUClQ. ló— Slj 1'ni.ln 

Liverpoo l , B r a s i l a n i E i F e r Plaúa S í s a m i r s 
LINHA LAMPOET Si U.OÚS 

Ctiviço de passapeiros paru Nova-Yuri: 

o PAQuera 

fcahirá, no d a si de fevereiro, para 

N E W . T O ^ K 
Iltiebo paaeaseiroe de 1« 0 sae l iue* pam o part» aciaia apara 

Ettc paquete proporciona aos pawaie.ro-s t i i t o eoafort« n«<s««A> 
lie t ema bvrdo medi.o e erlaJo; via^e.u mail riaUaq«« via faila« 
u m e tem os Inconvenientesie baldeação. 

f n ; i da f£Sia"ín m V cHsjj, di Ri] ii J h j í u pan flj/j 

Ï « . ( M i a i s i i i a i i f i t i i i l 
fara paiaageo» e maia iarerna? <e% x i í v h , a i aí«b * j * oa 

acintes 
V O B T O V M E O A W * O. I A , 

Baa «elUrvek i \ a a a Baaiaa, e e a 
r . 8» l u p s k i r e « (S. U . h a i> I m ú i t B 

T v j 

< 

• » • f c f c 

1 

O 

i: 
f 

d 
<1 
ti 
d 
11 

v 
ti 
P 
1» 
•V 
tc 
Oi 
dl 
at 
la 
ni 
dt 

se 
d( 
in 

lo 
pe 
te 
Ot 
vi. 
ca 
lo 
lbi 
dc 
da 
qti 
va 
ha 
do 
em 
tos 
€111 
q a 

i 
qui 
viz 
tal 
•,iri 

I 

taci 

S 

»4 
A 


